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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens ao
longo do dia. Noite de céu
limpo.

s   28º C  
t  16º C
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Iniciativa pioneira na cidade goiana de Itaberaí é conduzida pela Universidade Federal de Goiás, antecipa
diagnósticos com exames feitos por agentes de saúde e propõe novo modelo de rastreamento no País. Cidades 10

Projeto reduz pela metade casos graves de câncer de mama
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Momento 
“Mãos ao alto!”

MaRli GonçalvEs

Opinião 3

Trump pressiona
Putin pelo fim da
guerra com a Ucrânia
Mundo 12

Mercado de
casamentos
cresce no Estado
O setor de casamentos prevê R$
31,7 bilhões em movimentação
anual e que mais de 240 mil fes-
tas ocorram apenas no segundo
semestre deste ano. Negócios 17

especialista critica proposta de Mabel para
motos em faixas exclusivas de ônibus
O prefeito Sandro Mabel defendeu nesta segunda-feira o uso exclusivo das
faixas de ônibus por motocicletas em alguns trechos da Capital. No entanto,
a proposta foi alvo de críticas de especialista em trânsito. Cidades 11

obesidade infantil afeta
uma em cada três crianças
O número de crianças com sobrepeso ou obesidade cresce de forma
acelerada no Brasil e acende um alerta. O Ministério da Saúde aponta
que 33,9% das crianças entre 5 e 9 anos estão acima do peso ideal. Isso
significa que, a cada 10 crianças, pelo menos 3 apresentam acúmulo de
gordura com potencial de causar sérias consequências à saúde. Cidades 9

Mudar a capital
bagunça a cidade
e piora o Estado
Para a sociedade, aumenta o
rombo provocado por uma data
a menos no calendário para se
resolver demandas. Bagunça a
vida de todo mundo, inclusive
no local beneficiado. Xadrez 2

“Morango do
amor” coloca
dentes em risco
Popularizado nas redes sociais,
o doce viral combina alto teor
de açúcar com casquinha dura
e pegajosa, o que pode causar
fraturas dentárias. Essência 13

Como identificar
depressão de alto
funcionamento
Especialistas apontam que a de-
pressão de alto funcionamento
pode comprometer significati-
vamente o bem-estar. Essência 16

PEC alivia finanças
de prefeituras e
eleva obrigações 
Segundo estimativas da CNM, a
PEC 66/2023 poderá resultar em
redução anual de R$ 9,8 bi nos
precatórios e em uma economia
de até R$ 800 bilhões com dívidas
previdenciárias. Política 2

China e UE miram
COP30, já Brasil
passa a boiada
A aliança estratégica entre China
e UE promete ser destaque na
COP30 que, neste ano, será no
Pará. Já o Brasil vive momento
contraditório no setor. Política 5

Xadrez: Bolsonaro preso pode
ser o símbolo da direita ou cair
no ostracismo
Política 2

Econômica: Gasto com dívida
volta a consumir níveis (quase)
recordes da renda
Economia 4

esplanada: Planalto destituiu
o Centrão do comando do setor
nuclear brasileiro
Política 6

Renda em queda
no Centro-Oeste
difere do avanço
goiano no campo 
O rendimento médio mensal dos trabalhadores da agropecuária
brasileira cresceu 5,5% no primeiro trimestre de 2025 em compa-
ração com o mesmo período de 2024, segundo o Anuário Estatístico
da Agricultura Familiar. O valor saltou de R$ 2.022 para R$ 2.133.
No Centro-Oeste, houve queda de 7,9% no campo. Economia 4

t
LeiA nAs CoLunAs

Apoio vindo 
de senadores
lulistas pode ser
inútil para Daniel
Ronaldo Caiado, pré-candidato
à Presidência, é ligado ao agro-
negócio. Com 40 meses de ante-
cedência, escolheu para sucedê-
-lo Daniel Vilela, do MDB, sigla
do 1º escalão de Lula. Política 7

trump, Epstein – o controle
da imprensa nos Eua

Rui MaRtins
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Desde o fim das eleições
municipais de 2024, as dificul-
dades financeiras têm sido o
calcanhar de aquiles das novas
gestões. As prefeituras, em sua
maioria, precisam se desdobrar
para adquirirem recursos e
conseguir quitar as pendências.
A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 66/2023, conhe-
cida como PEC da Sustentabi-
lidade Fiscal, veio como a so-
lução, com a promessa de no-
vas regras para parcelamento
de dívidas previdenciárias e
estabelecer limites para paga-
mento de precatórios. 

Segundo estimativas da
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), a PEC poderá
resultar em uma redução
anual de R$ 9,8 bilhões no pa-
gamento de precatórios e
numa economia de até R$ 800
bilhões com dívidas previden-
ciárias. A proposta original do
Senado obrigava os Estados e
municípios a aderir integral-
mente às regras previdenciá-
rias da União. Porém, o texto
aprovado pela Câmara dos De-
putados considerou que a me-
dida viola a autonomia fede-
rativa e suprimiu o artigo do

texto — entretanto, recomen-
dou que os municípios e Esta-
dos aderissem ao modelo pre-
videnciário da União.

Com as alterações apresen-
tadas pelo relator da matéria
na Câmara, o deputado Baleia
Rossi (MDB-SP), a PEC voltará
à Casa Alta, onde foi proposta
originalmente, e deve ser dis-
cutida no segundo semestre
de 2025 — com participação
dos prefeitos, que pressionam
pela tramitação da PEC. 

O prefeito de Hidrolândia
e presidente da Associação
Goiana dos Municípios (AGM),
Zé Délio (União Brasil), expli-
cou que a alteração da pro-
posta deu mais obrigações aos
municípios. “[A PEC] Não foi
100% aprovada pelo Congres-
so. Ficou faltando a parte da
reforma da previdência se es-
tender, que a União fez para
o governo Bolsonaro, aos mu-
nicípios. Então, cada municí-
pio vai ter que fazer a sua re-
forma, a fim de dar uma maior
subsistência para os institutos
próprios”, explicou o prefeito
em contato com a reportagem
do O HOJE. 

O presidente da AGM en-
tende que o projeto deu um
“fôlego” para os municípios.

“Avançaram os precatórios, o
que deu um fôlego. É uma PEC
que não trouxe nenhum re-
curso para o município, mas

deu prazo para pagar”, ressal-
tou Zé Délio. A PEC estabelece
um teto para os pagamentos
dos precatórios, que deve va-
riar entre 1% e 5% da receita
corrente líquida. 

Dívida pública 
com previdência

Para o prefeito de Hidro-
lândia, a PEC também contri-
buiu no “detalhe das dívidas
públicas com previdência, tan-
to no regime geral quanto no
regime próprio”, ou seja, caso
a dívida municipal seja “na
previdência própria ou previ-
dência regime geral, haverá
um prazo para pagar com essa

amortização menor”. Além dis-
so, destacou que o projeto traz
flexibilidade para os prefeitos.
“Teremos condições de pagar
não só juros, mas também o
principal é acabar com essa
dívida”, afirmou Zé Délio. 

Na avaliação do chefe da
AGM, o projeto aprovado na
Câmara foi “razoável”. “Foi
importante. Vai dar mais go-
vernabilidade, vai dar condi-
ções de alavancar um pouco
mais a gestão e diminuir um
pouco desse encargo — onde
o dinheiro estava só nas obri-
gações de pagar o precatório”,
concluiu o prefeito. (Especial
para O Hoje)

Proposta retirou obrigação dos
municípios de aderir ao modelo
previdenciário da União e deu 
fôlego às finanças das prefeituras  

PEC da Sustentabilidade Fiscal
alivia finanças e amplia obrigações 
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Mudar a capital bagunça a cidade
beneficiada e piora o Estado todo 

Esta semana foi precedida de um feriadão de 3
dias nas repartições estaduais, pois a Capital mudou
de Goiânia para a cidade de Goiás. Nada traz de
bom para a comunidade. Dá prejuízo aos cofres pú-
blicos com diárias, locações de carros e imóveis, pa-
ralisação dos trabalhos. Para a sociedade, aumenta
o rombo provocado por uma data a menos no ca-
lendário para se resolver demandas. Bagunça a vida
de todo mundo, inclusive no local beneficiado pelo
deslocamento. No próximo mês, a farra estacionará
em Santa Cruz, município de 3 mil habitantes na re-
gião da Estrada de Ferro. Daqui a quatro semanas,
cristãos e mouros (o estádio santa-cruzano sedia
uma linda cavalhada) serão vítimas de mais uma
interrupção na vida produtiva. Durante a Tecnoshow
Comigo, a gigantesca feira internacional do agrone-
gócio, a capital é transferida para Rio Verde. Além
da alegria dos políticos, o que significa o ato? Nada
vezes nada. O faturamento supera R$ 10 bilhões
graças aos produtores rurais, nenhum deles adorador
de braços cruzados. Os feriados são obras de Iris Re-
zende (que assinou a lei para Goiás em 1983), José
Eliton (a de Santa Cruz em 2018) e Ronaldo Caiado
(Rio Verde em 2019). A da antiga capital é ainda pior
porque às vezes se transforma num superfim de se-
mana, pois é próximo ao da Dia da Padroeira do Es-
tado, Nossa Senhora de Sant’Anna. Se pegar a modi-
nha, Goiás pode ser pioneiro na jornada 4x3, 3 dias
de folga a cada 4 sem fazer nada. Caldas Country?
Leva a capital para a maior estância hidrotermal do
mundo. Vaquejada em Posse? Romaria do Divino
em Trindade, Guarinos e Panamá? Coloca um poder
em cada. Aruanã vai dividir com o 1º distrito do
mundo que vira Capital do Estado: Luís Alves. 

Bolsonaro preso pode ser o símbolo
da direita ou cair no ostracismo

Em círculos políticos e da velha mídia, já se discute o futuro do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e dos bolsonaristas. Isto porque
seu julgamento tornou-se um ato político com o objetivo de varrer
da vida pública brasileira qualquer traço que lembre sua existência.
Até porque, a esta altura dos acontecimentos, o STF não vai
recuar deste objetivo. Se bambear a corda esticada, Alexandre de
Moraes e o STF perdem força e passam a ideia para a patuleia do
andar de baixo de que os bolsonarista e a direita estão certos.

Os bolsonaristas erraram na estratégia de emparedar Alexandre
de Moraes e o Supremo, embora a maioria da população
reconheça nas decisões da Corte uma perseguição politica. Só
que o envolvimento direto do presidente Donald Trump no em-
brulho dificulta uma negociação para os dois lados. Mas, a
fervura entrou em ebulição: nem os EUA recuam e muito menos
Alexandre de Moraes. Quanto mais Trump aperta o nó contra os
ministros, mais eles descontam na direita, principalmente em
Bolsonaro. Com isso, a tensão se encontra em nível de ruptura
com o STF, via TSE, pronto para ‘caçar’ – com cê cedilha mesmo
– as principais lideranças de oposição defensoras de Bolsonaro.

Segundo se ouve na quase modorrenta Esplanada dos Mi-
nistérios, neste final de recesso parlamentar, Nikolas Ferreira
e Gustavo Gayer, influenciadores digitais do bolsonarismo,

estão na alça de mira para serem julgados
e suas candidaturas em 2026, cassadas.

Nesta toada e com o País dividido, a pri-
são de Bolsonaro é pule de dez. Concluída
esta fase, seus adversários acreditam
que, preso e incomunicável, seus se-

guidores vão desaparecer e
tudo voltará ao normal. Ago-
ra, se Donald Trump pular

mais uma casinha, o ex-
presidente pode virar

o símbolo de resis-
tência da direita
brasileira.

Anistia longe demais
A tão sonhada pauta da anistia até

pode ser colocada em votação no Ple-
nário, mas a pressão do PT e do Su-
premo vai derrotá-la com ou sem
ajuda de Donald Trump. O Senado
poderia ser um freio de arrumação
para restaurar o equilíbrio entre os
Poderes, mas os 11 magistrados do
STF derrubariam. O presidente da
Casa Revisora da República, Davi Al-
columbre (União Brasil), tem o pé na
porta para impedir qualquer movi-
mento nessa direção e muitos sena-
dores estão na mira da Justiça.

Quem mesmo?
O que esperar de um Congresso,

principalmente do Senado, que, salvo
honrosas exceções, as excelências estão
penduradas na espada do STF por al-
gum processo ou devendo favores ao
Executivo? Então, essa cena de uma
comissão de senadores nos EUA para
negociar uma trégua sobre a taxação
de 50% aos produtos brasileiros ex-
portados soa como turismo às custas
do contribuinte. Se nem dialogar com
Alexandre de Moraes conseguem, ima-
gina com Donald Trump! O máximo
que a agenda deles conseguiu foi reu-
nião com representantes de empresas
americanas com negócios no Brasil.
Turismo puro!

Cargo perpétuo
Sobre o Congresso Nacional, vale

recordar a escritora Nélida Piñon
(1934-2022), numa entrevista em 2017
ao Canal ‘Um Brasil’, onde fez leitura
precisa sobre os representantes do
povo: “O País vive um momento em
que todas as decisões são tomadas à
revelia da vontade popular, em bene-
fício das fortunas e das famílias pode-
rosas que lá [Congresso Nacional] se
perpetuam. Hoje você não vai para o
poder público para servir, mas para
enriquecer, e isso já é algo automati-
zado, quase que legitimado”.

Prisão e esquecimento
Alguns juristas conjecturam sobre a prisão de Jair Bolsonaro, Para

os petistas radicais, ele deve ser jogado em uma masmorra do sistema
carcerário brasileiro. Para os menos radicais, prisão em um quartel.
No entanto, advogados acreditam que, por questões de saúde e pela
repercussão, ele deve ser enclausurado em casa, mesma ‘prisão’ que o
ex-presidente Fernando Collor se encontra. Seja uma outra forma de
prisão, muitos aliados com o tempo vão sumir, acreditam os petistas.

Xadrez
Wilson Silvestre

Nem Santa Edwiges – O Mapa da Inadimplência da Serasa mostra que mais
de 77,8 milhões estão inadimplentes no País. A situação chegou a um patamar
que nem a protetora dos endividados, Santa Edwiges, consegue resolver. O
problema é que Lula quer deixar todos pobres e dependentes do PT.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Lucas Diener
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Trump, Epstein – o controle
da imprensa nos EUA

Marli Gonçalves

Nos juraram há décadas que jamais veríamos
novamente horrores como os da Segunda Grande
Guerra, mas não é de hoje que se multiplicam e,
agora, pleno Século XXI, surgem diariamente
ainda mais violentos diante de nós – não há
como fechar os olhos, tampar os ouvidos e não
falar sobre isso, como os famosos macaquinhos.
As coisas se juntam de forma assustadora, na
geopolítica, na diplomacia mundial, nas emer-
gências climáticas, nos ataques de poderosos, e
os nossos do dia a dia, onde nem andar de ônibus
mais é tranquilo; nem andar nas ruas. Nem ser
mulher. Ser gente anda bem perigoso. Os números
do aumento da violência recém divulgados são
aterrorizantes.

Não há IA, IB ou C, guru ou previsão de futuro
que melhore esse quadro que acaba, como disse
um amigo, deixando esse ar tão pesado. Ele co-
mentava sobre a dificuldade de temas para es-
crever, e o que é verdade. Os leitores (e nós, que
escrevemos) tentam fugir dessa realidade, amam
quando entregamos textos mais divertidos. Mas
chega uma hora que é impossível, por favor,
perdão, entendam.

“Mãos ao alto!” O país mais poderoso do mundo
nos ataca, chantageia, e agora até aponta com
desfaçatez um “preço” para que possamos seguir
sem problemas econômicos que podem se tornar
bem graves daqui a menos de uma semana se
efetivados com tarifas escorchantes impostas
sobre os nossos produtos. Agora, além de atentar
contra decisões do Judiciário, botaram o olho
gordo sobre as nossas riquezas, as terras raras,
alguns de nossos minérios. Querem acesso às re-
servas, somos a segunda maior do mundo, de
nióbio, lítio, grafite, cobre, cobalto, urânio, entre
outros elementos. Terra brasileira, já marcada ao
longo da história, colonizada, explorada, roubada.
Desrespeitada. Soberania é bom – e dela devemos
gostar e defendê-la com unhas e dentes.

No campo internacional, digam, como sermos
felizes ao despertar diariamente informados – e

como se fosse normal – de dezenas de mortes,
muitas crianças que nada tem a ver com guerras
dos homens? Em Gaza, como se fuziladas diante
de um paredão, mas sem vendas, apenas empu-
nhando latas velhas, bacias e tigelas vazias e en-
cardidas, ossos à mostra, imagens marcantes que
correm o mundo, indiscutíveis realidades. Ok,
não, não esqueci nem da África, nem da Ucrânia,
nem do raio que o parta dos terroristas do Hamas.
Mas vejo também o povo de Israel nas ruas contra
os desmandos de seu empedernido dirigente, pe-
dindo apenas que parem. Esperando a volta dos
reféns ou apenas de seus corpos.

É um caldo grosso e amargo que não desce
pela goela. É o destempero e verdadeira loucura
em atitudes, como as de tacar pedras em ônibus,
envenenar crianças com bolinhos, sequestrar,
estuprar ou matar mulheres a facadas, as despe-
daçando ou desfigurando, adolescentes matando
adolescentes. Gente matando gente por nada,
pela rua em discussões vãs ou por mero prazer,
inclusive executadas por policiais que deveriam
estar nos protegendo.

Aqui e ali, algum protesto. Aqui e ali, também,
algum devaneio verbal vindo do fígado do gover-
nante, acuado, e o que não ajuda em nada o equi-
líbrio. Aqui e ali, mais alguma chantagem do Con-
gresso e da oposição do momento que é repleta de
ignorância, e que nem se pode dizer de direita,
nem sabem o que é isso, acham bonito serem hor-
ríveis. Aqui e ali, ainda, a vaidade na mais alta
Corte, onde no plenário trocam gentilezas e, nos
corredores, olhares tor-
tos, fofocas e senões. A
informação, essa musa,
mastigada ao bel prazer
de interesses. Aqui e ali,
“Mãos ao Alto!“.

Você está sendo fil-
mado, só para depois
virar notícia. Uma hora
a coisa estoura, e o
agourento agosto já
bate à porta.

Rui Martins

Até onde irá o presidente Trump, decidido a
perseguir a imprensa independente, deixando a
impressão de preparar o terreno para governar
sem contestação, obter um terceiro mandato e se
tornar o primeiro ditador nos EUA, considerado
até agora o paraíso da democracia e liberdade?

Essa indagação resulta, entre outras, da atual
reação de Trump a uma publicação no Wall Street
Journal, acompanhada de um seu desenho lascivo
e obsceno do púbis de uma mulher, enviado há
alguns anos a Jeffrey Epstein. Por ocasião dos 50
anos do ricaço boa pinta, muitos de seus amigos
lhe enviaram, em 2003, uma carta ou uma lem-
brança para ser integrada num album comemo-
rativo, entre elas havia a carta com desenho
erótico de Trump.

Essa publicação no Wall Street Journal relançou
o caso Epstein, o gestor de fortunas que se tornou
milionário, acusado de pedofilia e de utilizar
jovens menores numa rede de prostituição de
luxo, tendo mesmo comprado para isso uma ilha,
onde promovia festas com presença de milionários
e políticos. Denunciado por proxenetismo e pedo-
filia, Epstein teria se suicidado na prisão aos 66
anos, embora exista o rumor de ter sido assassinado
para não comprometer gente importante. Trump
havia prometido, na campanha eleitoral, revelar
os nomes de todos os clientes de Epstein.

Trump entrou com uma queixa judicial por
difamação contra a publicação do desenho a
ele atribuído pelo Wall Street Journal, alegando
não saber desenhar, pedindo uma enorme for-
tuna como indenização moral. Entretanto, a
imprensa lembra ter havido muitos desenhos
de Trump vendidos, no começo deste século,
chegando mesmo a alcançar alto preço em
leilões  pelo Sothebys, quando seu nome se tor-
nou conhecido como político.

Trump mente com frequência, mas para não
ser desmentido precisa controlar a grande im-
prensa ou coagir e ameaçar quem puder contar
a verdade.

Outra possibilidade é a de provocar novos
escândalos para desviar a atenção dos seus se-
guidores do caso Epstein. O The Washington
Post conta os malabarismos de Trump para des-
viar a atenção de seus seguidores tratando da
ex-administradora da agência USAID, da equipe
de futebol Washington Commanders, de uma
antia conspiração contra ele pela administração

do governo Obama e criou mesmo um video
fake com a prisão de Obama e anunciou a publi-
cação de centenas de documentos sobre o assas-
sinato do pastor Martin Luther King em 1968.

Trump é especialista em criar novos proble-
mas para desviar a atenção das questões que
possam embaraçá-lo. O problema atual é o caso
Epstein ter provocado descontentamentos na
própria base republicana e entre seus seguidores.
Uma espécie de feitiço contra o feiticeiro, pois
Trump tinha sempre utilizado o caso Epstein
contra os democratas.

Como se não bastasse, anulou as credenciais
dos jornalistas do Wall Street Journal para terem
acesso ao Air Force One, nas viagens presidenciais.
Essa não foi a primeira reação contra a imprensa,
em fevereiro, Trump havia proibido à agência
Associated Press de entrar no Salão Oval da Casa
Branca, onde se realizam as entrevistas presiden-
ciais, por um motivo mais ameno: a agência AP se
negou a trocar o nome do Golfo do México para
Golfo da América como decidido pelo presidente.

Trump mudou também o sistema de acesso
privilegiado ao presidente, já existente há muito
anos, elaborado com a participação da Associação
dos jornalistas na Casa Branca. Eram os próprios
jornalistas que formavam um pool para viagens
ou encontros especiais com o presidente, criando
uma espécie de rodízio entre os jornalistas das
principais agências e jornais.

Depois do atrito com a agência AP, o pool,
grupo reduzido de jornalistas na Casa Branca, é
escolhido pela administração Trump e passou a
incluir os mais vistos influenciadores trumpistas
de canais e podcasts.

Tudo leva a crer existir um plano de Trump
para modular a imprensa norte-americana, re-
forçando o risco de um controle gradativo da li-
berdade de informação.

A ironia é ser esse governo, empenhado em
jugular a liberdade de
imprensa nos EUA, que
tenta intervir e utilizar
mesmo de chantagem
para impedir o julga-
mento do ex-presidente
Bolsonaro e alguns ge-
nerais envolvidos numa
tentativa de provocar
um golpe militar e im-
plantar uma ditadura
no Brasil.

Marli Gonçalves é jornalista,
cronista, consultora de co-
municação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Rui Martins é jornalista,
escritor, ex-CBN e ex-Es-
tadão, exilado durante a
ditadura

Momento “Mãos ao Alto!”
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Nós estamos numa

linha muito pragmática.

Nós vamos conversar

com deputados e

senadores, tanto do

[Partido] Republicano,

quanto do Democrata, e

vamos demonstrar para

cada um deles o que os

estados que eles

representam aqui nos

Estados Unidos vão

perder com essa

sobretarifa. Algo

pragmático, em cima de

fatos concretos e a gente

sabe que isso vai fazer

com que eles possam 

se movimentar”

Nelsinho Trad (PSD-MS), presidente
da Comissão de Relações Exteriores
do Senado, nesta segunda-feira (28),
após reunião da missão do Senado
nos Estados Unidos na residência ofi-
cial da embaixadora do Brasil em
Washington, Maria Luiza Viotti. “A ex-
pectativa é de distensionar essa rela-
ção.” (Agência Senado)

@jornalohoje
Goiás registrou superávit de us$ 669 mi-
lhões na balança comercial em junho de
2025, com exportações que somaram us$
1,14 bilhão e importações no valor de us$
473 milhões. o resultado mantém o Estado
como um dos principais protagonistas do
comércio exterior brasileiro, ocupando a 8ª
posição nacional em exportações no mês e
11ª colocação em importações. os dados
são da superintendência de Comércio Ex-
terior e atração de investimentos interna-
cionais, vinculada à secretaria de indústria,
Comércio e serviços (siC).

@ohoje
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC)
nº 12/2022, de autoria do senador Jorge
Kajuru (PsB), reacendeu no Congresso o
debate sobre o fim da reeleição para car-
gos do Executivo e a unificação dos pleitos
municipais e gerais. a proposta, aprovada
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ)
do senado, prevê o encerramento da pos-
sibilidade de recondução imediata ao
cargo, estabelece mandatos de cinco anos
e propõe que todas as eleições ocorram si-
multaneamente a partir de 2034. Embora
traga uma promessa de racionalização do
sistema eleitoral, a medida tem gerado
reações divergentes no meio político e aca-
dêmico. Curtiu a publicação o leitor.
Mateus Moreira Moraes (@mateusmoreirajor)
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O avanço no saldo da dívida e a alta dos
juros elevaram a fatia da renda das famílias
destinada ao pagamento do serviço de sua
dívida, em maio deste ano, a níveis quase
recordes nas séries históricas do Banco Cen-
tral (BC). Entre outros impactos, o maior
comprometimento da renda familiar com o
pagamento de juros e amortizações sobre o
saldo daquela dívida significa, evidente-
mente, menor disponibilidade de recursos
para o consumo de bens e serviços, afetando
de forma negativa o desempenho da ativi-
dade econômica em seu conjunto.

Esse movimento vem sendo acompanha-
do por uma piora relativa nos indicadores
de inadimplência no mercado de crédito ao
longo deste ano. Considerando as operações
de crédito não honradas pelas pessoas físicas
a mais de 90 dias, a inadimplência total das
famílias saiu de 3,7% em maio do ano pas-
sado para 4,2% no mesmo mês deste ano,
alcançando 4,3% em junho. No segmento
de crédito livre do sistema financeiro na-
cional, a taxa de inadimplência, que havia
estacionado em 5,5% em maio e junho do
ano passado, elevou-se para 6,2% em maio
deste ano e daí para 6,3% em junho.

Aquelas taxas retomam os níveis obser-
vados no mesmo período de 2023, mas con-
tinuam abaixo dos recordes observados em
2012, quando a inadimplência das pessoas
físicas havia atingido 5,5% em maio daquele

ano na medição, aproximando-se de 7,2%
no crédito “livre” (quer dizer, a taxas de
juros livremente impostas pelo sistema fi-
nanceiro aos tomadores de empréstimos e
financiamentos). Os dados da mais recente
Pesquisa de Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), realizada pela Con-
federação Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), mostram um novo
avanço do percentual de famílias endivida-
das, que voltou em junho deste ano a repre-
sentar 78,4% do total de famílias, depois de
ter recuado para 76,1% em janeiro.

Famílias endividadas
O levantamento aponta ainda que o nú-

mero de famílias com contas em atraso
avançou de quase 4,877 milhões para 5,044
milhões entre junho o ano passado e o mes-
mo mês deste ano, numa variação de 3,4%.
Na comparação com o total de famílias en-
dividadas, aquelas que já deixaram de honrar
seus compromissos em dia passaram a re-
presentar 38,35% em junho deste ano, frente
a 37,10% no mesmo mês de 2024. Mais rele-
vante ainda, o total de famílias que não
terão condições de pagar suas dívidas cresceu
9,8% e avançou de 1,986 milhão para prati-
camente 2,181 milhões, passando a repre-
sentar 16,58% das famílias com alguma dí-
vida – o que se compara com um percentual
de 15,12% em junho do ano passado.

2 O saldo do crédito am-
pliado contratado pelas fa-
mílias tem sem mantido aci-
ma de 36,0% do Produto In-
terno Bruto (PIB) desde o
final do ano passado, recuan-
do ligeiramente de 36,6% em
abril para 36,4% em junho
deste ano. De toda forma, na
comparação com junho do
ano passado, aquele estoque
apresentou crescimento no-
minal de 11,90%, passando
de R$ 3,984 trilhões para R$
4,458 trilhões.
2 Houve modesta desace-
leração no ritmo de cresci-
mento, ao se considerar que,
entre maio do ano passado e
o mesmo mês deste ano, as
estatísticas do BC para o cré-
dito ampliado contratado pe-
las famílias apontavam uma
variação de 12,46%.
2 Também em maio deste
ano, o saldo da dívida das
pessoas físicas exclusivamen-
te no mercado de crédito
cresceu quase na mesma pro-
porção, variando 12,4% ao
sair de R$ 3,675 trilhões para
R$ 4,130 trilhões.
2 As estatísticas do BC sobre
a parcela da renda nacional
bruta disponível das famílias
destinada ao pagamento de
juros e amortizações cobrem
o período encerrado em maio
deste ano e apontam que aque-
le comprometimento havia re-
tornado a 27,8%. Isso significa

dizer que a cada R$ 100 rece-
bidos como renda pelas famí-
lias, algo como R$ 27,80 ha-
viam sido destinados a cobrir
juros e amortizações. Essa fatia
havia sido de 25,9% em maio
do ano passado e agora se
aproxima dos níveis observa-
dos em igual mês de 2023, ou
seja, 27,9% – o mais elevado
da série iniciada em 2011.
2 Atualizada com base no
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) e
ajustada a fatores sazonais
(quer dizer, com exclusão de
eventos e outras ocorrências
que se repetem nos mesmos
períodos todos os anos), a ren-
da nacional bruta disponível
havia crescido 4,28% entre o
acumulado em 12 meses até
maio do ano passado e os 12
meses imediatamente seguin-
tes, saindo de alguma coisa
inferior a R$ 8,530 trilhões
para R$ 8,895 trilhões. Houve
certa desaceleração no ritmo
de crescimento quando se
considera que o aumento ha-
via sido de 6,69% na compa-
ração das 12 meses finalizados
em maio do ano passado com
o acumulado entre junho de
2022 e maio de 2023.
2 Tomando os níveis de
comprometimento da renda
com o pagamento de juros e
amortizações e os valores cal-
culados pelo BC para a renda
bruta disponível, pode-se es-

timar que o serviço da dívida
teria crescido em torno de
20,7% a partir de maio do
ano passado. Neste exercício,
as famílias teriam gasto em
torno de R$ 1,023 trilhão tri-
lhões com juros e amortiza-
ções entre junho de 2023 e
maio de 2024, valor que te-
riam subido para R$ 1,235
trilhão nos 12 meses seguin-
tes. Os valores levam em con-
ta o saldo da dívida ampliada
das famílias e não apenas o
valor das operações realiza-
das especificamente no sis-
tema financeiro.
2 O estoque do crédito am-
pliado para as empresas ex-
perimentou leve recuo entre
dezembro do ano passado e
junho deste ano, saindo de
R$ 6,708 trilhões para R$
6,622 bilhões – uma queda
de 1,28%, equivalente a R$
86,0 bilhões a menos. Como
proporção do PIB, o estoque
daquela dívida baixou três
pontos percentuais, de 57,1%
para 54,1%. Toda a queda foi
explicada pela redução de
8,49% no saldo da divida ex-
terna das empresas, que bai-
xou de R$ 2,192 trilhões para
R$ 2,006 trilhões, numa que-
da equivalente a R$ 186,0 bi-
lhões, explicada integralmen-
te pela queda do dólar em
relação à moeda brasileira
ao longo do período. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gasto com dívida volta a consumir
níveis (quase) recordes da renda

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

O rendimento médio mensal dos trabalhadores da
agropecuária brasileira cresceu 5,5% no primeiro trimestre
de 2025 em comparação com o mesmo período de 2024,
segundo o Anuário Estatístico da Agricultura Familiar,
produzido pela Confederação Nacional dos Trabalhadores
Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares (Contag) e
pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese). O valor médio saltou de R$
2.022 para R$ 2.133. Mas essa tendência positiva não se
manteve em todas as regiões. No Centro-Oeste, houve
queda de 7,9% na renda média dos trabalhadores do
campo, a única região a registrar recuo.

Esse movimento aparentemente contraditório se ex-
plica por fatores regionais. Goiás, Estado que concentra
importante fatia do agronegócio do Centro-Oeste, viu
sua produção agrícola ser impactada por questões cli-
máticas no ano passado, o que afetou diretamente os
ganhos dos trabalhadores no setor primário. Segundo o
Instituto Mauro Borges (IMB), no primeiro trimestre de
2025, o rendimento médio do agronegócio goiano caiu
13,7%, chegando a R$ 4.418,43. O recuo foi mais expressivo
no setor primário, com queda de 22,1%, apesar de ainda
apresentar remuneração superior à média nacional.

A retração no rendimento, contudo, não foi acompa-
nhada de estagnação no emprego. Pelo contrário: o nú-
mero de ocupados no agronegócio goiano aumentou.
De acordo com o Boletim do Mercado de Trabalho do
Agronegócio divulgado pelo IMB, foram criadas 3 mil
novas vagas no setor em relação ao mesmo trimestre do
ano anterior, alcançando um total de 1,041 milhão de
pessoas ocupadas. 

Os segmentos que mais contribuíram para esse avanço
foram a agroindústria e o setor primário, com geração
de mais de 18 mil empregos. A agroindústria teve um
crescimento de 5,2% na ocupação, puxado pelas atividades
de confecção de vestuário, abate de carnes e produção
de biocombustíveis.

Outro dado que chama atenção é o avanço na forma-
lização: o número de trabalhadores com vínculo formal
aumentou 4,4%, enquanto a informalidade caiu 2,9%.
Em especial, no segmento primário, a formalização cres-
ceu 22,1%, com destaque para os empregados com
carteira assinada, cujo número subiu 25,7%. A força de
trabalho feminina também ganhou protagonismo. 

Entre 2024 e 2025, mais de 10 mil mulheres passaram
a atuar no setor, elevando a participação feminina para
34,2% da mão de obra do agronegócio goiano. Essa ten-
dência está em linha com os dados nacionais, que apontam
para a maior qualificação da mulher no campo. Segundo
a Contag, o percentual de mulheres com ensino superior
em áreas rurais triplicou nos últimos doze anos, passando
de 2% para 6%. Já aquelas com ensino médio completo
subiram de 14% para 25%.

Em Goiás, o perfil educacional também segue em
transformação. Quase metade dos trabalhadores do
agronegócio (44,6%) possuem ensino médio completo.
Esse grupo cresceu em mais de 8 mil pessoas no intervalo
de um ano. Por outro lado, houve redução de 6,3% no
número de trabalhadores com ensino superior, e aumento
de 6,9% naqueles sem instrução formal. 

A queda no rendimento médio habitual pode ser
atribuída, em parte, à oscilação climática que reduziu a
produtividade de lavouras importantes como milho e
hortaliças. De acordo com o IMB, os trabalhadores in-
formais foram os mais afetados: perderam, em média,
18,5% da renda habitual, enquanto os trabalhadores
formais viram seus ganhos caírem 7,9%. O contraste re-
força a importância da formalização para resguardar o
trabalhador diante de crises setoriais.

Apesar do recuo no rendimento, Goiás junto com a
região Centro-Oeste continuam se destacando com o
maior valor médio pago a trabalhadores rurais no País:
R$ 3.492, segundo o anuário da Contag. Esse valor supera
as médias do Nordeste (R$ 1.081), Norte (R$ 1.997),
Sudeste e Sul (ambos com R$ 3.147). 

A presidente da Contag, Vânia Marques Pinto, defende
o fortalecimento de políticas públicas para os trabalha-
dores do campo: “A Contag vem pautando os entes fede-
rativos para rever e qualificar políticas públicas para os
povos do campo, da floresta e das águas”, declarou em
nota. (Especial para O Hoje)

A força de trabalho feminina também ganhou protagonismo

Na primeira semana de pa-
gamentos referentes ao acordo
de reembolso por descontos
indevidos aplicados por enti-
dades associativas, o Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) já beneficiou 533 mil
aposentados e pensionistas em
todo o País. O levantamento
foi divulgado pela autarquia
federal. Segundo o presidente
do INSS, Gilberto Waller, a ex-
pectativa é que, até 30 de julho,
mais de 1,1 milhão de pessoas
tenham recebido os valores
diretamente na conta onde re-
cebem o benefício. O total de

beneficiários aptos a aderir ao
acordo chega a 2,295 milhões.

“Já tem programado o pa-
gamento, até dia 30 de julho,
quarta-feira, de um total de
1,147 milhão de aposentados
e pensionistas vítimas desse
golpe”, afirmou Waller em en-
trevista à Voz do Brasil. Até
agora, 1,248 milhão de pessoas
já formalizaram adesão ao
acordo, que permite o reem-
bolso de forma integral e cor-
rigida pelo IPCA.

O número de adesões, no
entanto, pode aumentar sig-
nificativamente. De acordo

com o INSS, cerca de 4,8 mi-
lhões de beneficiários ainda
não reconheceram os descon-
tos para iniciar o processo de
contestação. Após a contesta-
ção, a entidade tem até 15 dias
úteis para responder. Se não
o fizer, o beneficiário pode
aderir ao acordo. A adesão é
voluntária, gratuita e pode ser
feita até o dia 14 de novembro.
O pagamento é feito conforme
a ordem de adesão, quanto an-
tes o interessado formalizar o
pedido, mais rápido receberá
o valor. (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

500 mil recebem reembolso 
de descontos indevidos no INSS

Rendimento em
queda no Centro-
-Oeste contrasta
com avanço no
campo goiano

Freepik
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Marina Moreira

A aliança estratégica entre
China e União Europeia (UE)
promete ser destaque na Con-
ferência das Nações Unidas so-
bre Mudança do Clima (COP30)
que, neste ano, será realizada
em solo brasileiro. Era de se
esperar que o Brasil também
tivesse uma visibilidade posi-
tiva à frente do evento, mas
ações políticas que privilegiam
a mineração, agricultura e pe-
cuária, além da aprovação do
novo Licenciamento Ambiental
pela Câmara dos Deputados,
fizeram com que o País se en-
contre em uma posição con-
traditória entre quem sedia o
evento e quem não cumpre o
que é estabelecido nele.

Por mais que o compromis-
so entre Bruxelas e Pequim
não seja considerado um vín-
culo forte, é viável considerar
a parceria como um ato de li-
derança de esforços globais
contra as mudanças climáticas.
As duas potências fizeram uma
declaração e informaram que
até 2035 ambas apresentarão
um conjunto de planos climá-
ticos atualizados e em confor-
midade com o Acordo de Paris.
“As duas partes concordam em
demonstrar liderança conjunta
para promover uma transição
global justa, com desenvolvi-
mento sustentável e combate
à pobreza”, diz o documento
que contém a declaração. 

O cientista político Itami
Campos fala sobre a importân-
cia do Brasil fazer alianças tal

qual como a que foi feita entre
a Europa e a potência asiática.
“A Europa e a China se apre-
sentam como alternativa im-
portante de relacionamento
com o Brasil. Acho que é bom
repensarmos a condição que
os EUA quer que o Brasil se en-
contre, que é uma condição de
sujeição. Então, acredito que o
Brasil tem que buscar alterna-

tivas possíveis de relaciona-
mento, assim como a Europa e
China fizeram”, pontua.

China e Europa também ar-
ticulam a discussão de questões
relacionadas à transição ener-
gética, um assunto essencial
para a superação dos entraves
climáticos. O foco está na re-
dução da emissão de metano,
considerado um dos gases mais
poluentes do mundo, mas a
aliança não apresentou quais
são as metas numéricas espe-
cíficas do corte de emissões
de gases poluentes. 

A declaração ganha rele-
vância ao destacar a disposição
entre UE e China em cooperar,
mesmo diante de tensões co-
merciais, disputas tecnológicas
e posições divergentes sobre
a guerra na Ucrânia. “Unir for-
ças nesse tema envia uma men-
sagem poderosa ao mundo”,
declarou Ursula von der Leyen,
presidente da Comissão Euro-
peia, durante a abertura da
cúpula em Pequim. 

Bastidores da COP30
Essa articulação entre China

e Europa mira na Conferência
de Clima da ONU, que ocorrerá

em novembro no Pará. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va tem investido um conside-
rável capital diplomático na
realização do evento, mas ain-
da não revelou um posiciona-
mento sólido relativo à apro-
vação, na Câmara dos Depu-
tados, do novo Licenciamento
Ambiental, considerado por
muitos setores o “Projeto de
Lei da Devastação”. 

O mesmo espaço no qual
foi aprovado o novo Licencia-
mento Ambiental, também foi
espaço de debate sobre a con-
servação do Pantanal, um dos
biomas mais ameaçados do País
e que compreende boa parte
da Região Centro-Oeste. Parti-
cipantes do debate na Câmara
dos Deputados sobre a conser-
vação do Pantanal pediram a
inclusão desse bioma entre as
prioridades da 30ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima, a COP30. 

“Quando a gente faz esse
apelo pela inclusão das áreas
úmidas na agenda climática,
é pensando que não apenas
as áreas úmidas estão sofrendo
a degradação, as consequên-
cias da mudança climática,

com a seca, com o desapareci-
mento de água superficial, mas
também que, a partir desse
impacto das mudanças climá-
ticas, elas deixam de ser su-
midouros e estoques de car-
bono para se tornarem grandes
emissores de carbono tam-
bém”, ressalta a representante
da Fundação para a Justiça
Ambiental, Luciana Leite. 

Divergências
Enquanto isso, há quem dei-

xe a pauta ambiental de lado
para dar mais ênfase aos gastos
do evento. É o caso do deputado
federal Junio Amaral (PL-RJ)
ao pedir a fiscalização de cerca
de R$ 1 bilhão que o governo
federal pretende aplicar em va-
riadas ações da COP30. 

Já o deputado federal Di-
mas Gadelha (PT-RJ) defendeu
o volume de recursos públicos.
“O Brasil reservou no seu or-
çamento R$ 1 bilhão. Não era
para menos, a gente precisa
dar importância a esse tema.
E vai deixar um legado muito
grande, porque tem muito in-
vestimento em infraestrutu-
ra”, argumentou o petista. (Es-
pecial para O Hoje)

Em meio à tensão comercial
com os Estados Unidos, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va criticou, nesta segunda-feira
(28), a decisão de Donald
Trump de impor tarifas de até
50% sobre produtos brasileiros
a partir de agosto. Ao participar
da inauguração da Usina Ter-
melétrica GNA II, no Rio de Ja-
neiro, Lula afirmou que espera
bom senso do governo norte-
americano e defendeu uma
saída diplomática.

“Eu espero que o presiden-
te dos Estados Unidos reflita
a importância do Brasil. E eu
vou fazer aquilo que, no mun-
do civilizado, a gente faz. Senta
numa mesa, coloca a diver-
gência de lado e vamos tentar
resolver”, disse o presidente,
ao sugerir que o Brasil está
aberto à negociação, desde
que com respeito mútuo. Se-
gundo Lula, a medida anun-
ciada por Trump foi influen-
ciada por pressões do depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), que teria viajado aos EUA
para articular a taxação com
o objetivo de proteger seu pai,

Jair Bolsonaro (PL), de puni-
ções judiciais no Brasil.

Ao mencionar o caso, Lula
fez críticas duras e comparou
a atitude do parlamentar a epi-
sódios históricos de traição. Ao

mesmo tempo, lembrou que o
Brasil mantém uma relação di-
plomática de mais de 200 anos
com os Estados Unidos.

Além da crítica à política
externa, Lula também reforçou

o discurso de soberania sobre
os recursos naturais do País.
Conforme explicou, empresas
interessadas na exploração de
minérios deverão seguir regras
rígidas e prestar contas ao Es-

tado brasileiro. Para Lula, o
desenvolvimento nacional pas-
sa, necessariamente, pelo con-
trole das riquezas por parte
do povo. (Bruno Goulart, es-
pecial para O Hoje)

NEGOCIAÇÃO EM PAUTA

Contato
estratégico entre
as duas potências
mostra como é
fácil ganhar mais
destaque que 
o País quando 
o assunto é
colaboração com
o meio ambiente

China e UE miram na COP30
enquanto o Brasil passa a boiada

Ricardo Stuckert/PR

Ricardo Stuckert/PR
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Presidente defende

negociação com

Trump e diz que

relação histórica

entre os países 

não pode ser

comprometida por

interesses pessoais

Era de se esperar

que o Brasil

também tivesse

uma visibilidade

positiva à frente do

evento, mas ações

políticas que

privilegiam a

mineração,

agricultura e

pecuária fizeram

com que o País se

encontre em uma

posição

contraditória 

Lula propõe solução civilizada para crise com os EUA
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59% dos brasileiros não acreditam na reversão via Trump

A maioria dos eleitores brasileiros não acredita que
o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, seja
capaz de reverter a inelegibilidade do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), segundo a pesquisa do instituto Ge-
nial/Quaest, divulgada na última segunda-feira (28). 

O levantamento mostra que 59% dos brasileiros não
acreditam que o presidente americano seja capaz de
reverter a decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
de junho de 2023, que impede o ex-chefe do Executivo
de disputar eleições até 2030. Em contrapartida, 31%
dos entrevistados consideram que Trump consegue re-
verter a inelegibilidade de Bolsonaro. 

O estudo também mediu o entendimento entre os
apoiadores e os críticos ao ex-presidente. Entre os elei-
tores do Bolsonaro no 2º turno das eleições de 2022,
46% avaliam que as ações de Trump podem alterar a si-
tuação do ex-chefe do Executivo perante a Justiça Elei-
toral, enquanto 45% discordam da hipótese, e não en-
xergam as ações do republicano como suficientes.  

Já entre os eleitores que votaram no presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em 2022, 69% não acreditam
no poder de Trump para reverter a decisão, enquanto
23% dos votantes do presidente apostam no contrário. 

A pesquisa da Genial/Quaest entrevistou 2.004 eleitores
de diversos perfis políticos, entre os dias 10 e 13 de
julho. O nível de confiança do levantamento é de 95%. A
margem de erro é de 2 pontos percentuais, para mais ou
para menos. (Thiago Borges, especial para O Hoje)

Maioria diz 
que Trump não
pode reverter
caso de Bolsonaro

Alan Santos/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) confirmou que par-
ticipará, nesta terça-feira (29),
de uma motociata organizada
por apoiadores em Brasília. O
evento acontece no Capital
Moto Week, um dos maiores
encontros de motociclistas da
América Latina, realizado na
região da Granja do Torto. Ape-
sar das medidas cautelares im-
postas pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), que incluem uso
de tornozeleira eletrônica e
proibição de sair de casa à noi-
te e nos fins de semana, a par-
ticipação do ex-presidente será
dentro do horário permitido:
entre 6h e 19h, em dias úteis.
O presidente do PL Goiás, se-
nador Wilder Morais, além do
deputado federal Gustavo
Gayer e do vereador por Goiâ-
nia, Vitor Hugo, ambos do PL,
devem participar do ato.

Na saída da sede do PL, em
Brasília, nesta segunda-feira
(28), Bolsonaro declarou que
não acompanhará o comboio
em cima de uma moto, mas
estará presente no local para
encontrar simpatizantes. “So-
bre a motociata? Vou participar
do evento, eu vou. Sou moto-

ciclista, mas não devo partici-
par da motociata, não”, disse
o ex-presidente. A presença é
vista por aliados como uma
forma de mobilização política
diante da série de restrições
jurídicas impostas pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, re-
lator do inquérito que investiga
a tentativa de golpe após as
eleições de 2022. Moraes já
alertou que qualquer descum-
primento das medidas poderá
resultar em prisão imediata.

A convocação da motociata
já circula nas redes sociais
com um vídeo promocional
que utiliza imagem gerada por
inteligência artificial. A peça
reforça o discurso conservador
bolsonarista, com os dizeres
“Deus, Pátria, Família e Liber-
dade” e chama os militantes a
“ir à luta”.

“Lutar até 
o último minuto”

Para o especialista em
marketing político e mestran-
do em Comunicação, Felipe
Fulquim, o gesto de Bolsonaro
vai além de uma simples apa-
rição pública. “Do ponto de
vista do marketing político,
a mensagem que ele está
mandando para a militância

é que ele vai lutar até o último
minuto. Então, ele reafirma
a presença dele, enquanto li-
derança política, num pro-
cesso da ultra-direita. E man-
da mensagem de que, ainda
que seja preso, está com os
seus aliados e os seus mili-
tantes ali. Mesmo diante de
todas as restrições jurídicas
que ele vive no momento. E
na iminência dessa prisão.”

A leitura do especialista
aponta ainda para uma se-
gunda camada estratégica do
evento: a sucessão. “Agora, o
grande plus que pode aconte-
cer [na motociata] é observar
as presenças dos aliados mais

próximos e daqueles com po-
tencial de serem substitutos
na disputa da presidência do
ano que vem. Michelle Bolso-
naro (PL), Tarcísio [de Freitas
(Republicanos-SP), o próprio
[Ronaldo] Caiado (UB)... a de-
pender das figuras que esti-
verem com ele nesse possível
último ato, vai dizer muito a
respeito de quem pode ser o
ungido dele, para poder subs-
tituí-lo numa situação de in-
viabilidade de ser candidato
no próximo ano.”

Ainda segundo Fulquim, o
evento tem forte apelo simbó-
lico para a base bolsonarista
mais fiel. “É uma estratégia de

reafirmação e manutenção do
posicionamento enquanto li-
derança da direita junto ao
seu eleitorado mais fiel e aos
seus aliados mais próximos”,
destaca o especialista em mar-
keting político.

Caso se concretize, esta será
a segunda participação de Bol-
sonaro no Capital Moto Week.
Em 2023, o ex-presidente foi
ovacionado por uma multidão
com gritos de “mito”. Agora,
no entanto, a atmosfera é di-
ferente: o ato ocorre sob vigi-
lância do STF, em um momen-
to de isolamento político e ris-
co real de prisão. (Especial
para O Hoje)

Bolsonaro declarou que não acompanhará o comboio em cima de uma moto, mas estará presente

Mesmo sob medidas cautelares, ex-
-presidente participará de evento nesta
terça; para especialista, ato é símbolo
de resistência e pode sinalizar sucessor 

Motociata vira ato político de
Bolsonaro em meio a possível prisão

Marcello Casal Jr./ABr
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Todos querem a INB 
O Palácio do Planalto destituiu o Centrão

do comando do setor nuclear, e a dança das
cadeiras mexe com dezenas de cargos impor-
tantes em pelo menos três empresas após os
ministros palacianos verificarem “infidelidade”
do Solidariedade e Progressistas – partidos que
controlam a estatal. Mas agora coloca o setor
nas mãos de legendas da base. A principal
delas, a Indústrias Nucleares do Brasil (INB) –
que cuida da extração e utilização do urânio
nas usinas de Angra – vai ficar com o PSD do
Rio. O PT do Estado herda a Nuclep e a Eletro-
nuclear ficará com o PDT carioca. Filho do pre-
feito de Santa Quitéria (onde há minas), Tomás
Antônio Pessoa entra na Diretoria de Recursos
Minerais da INB avalizado pelo MDB. Na Dire-
toria de Finanças, assume Itamar de Almeida,
que teve passagem pela estatal em 2003. Já
para a diretoria de Combustível Nuclear, o Pla-
nalto avalizou o nome de Alexandre Gromann,
servidor do Conselho Nacional de Energia Elé-
trica.  Todos por apadrinhamento político. 

Viva São João
O presidente da Câmara, Hugo Motta, fez

uma lotação aérea para prestigiar aliados
num jatinho da FAB dias 14 e 15 de junho,
conforme registros da Força. No mesmo dia
(14) ele usou o avião de manhã e à tarde para
fazer o trecho Brasília-Petrolina-Salvador-
Brasília (de novo)-Salvador-Petrolina-Campina
Grade – de onde decolou de volta para a
capital federal no dia 15. Nos últimos três
voos, carregou entre 10 e 12 caroneiros. 

Voa, Davi, voa
O campeão de voos entre os presi-

dentes das Casas é o senador Davi Al-
columbre. A Coluna descobriu no site
da FAB que, desde abril, até esta se-
mana, foram 16 fins de semana (quinta
a domingo) que ele solicitou avião da
Força Aérea para viagens alegando se-
gurança, como prerrogativa do cargo.
A maioria delas decolando quinta ou
sexta-feira de Brasília para Macapá,
seu reduto eleitoral, e levando uma
penca de gente. 

Urubu de sobra
O urubu-de-cabeça-preta lidera o

ranking das espécies que mais registram
colisões com aeronaves no Brasil entre
2011 e 2014, segundo o Guia de Espécies
para Gerenciamento do Risco de Fauna.
Foram 617 colisões, sendo 280 com da-
nos, em 120 aeródromos. Na maioria
dos casos, o que aproxima as aves das
pistas são lixo e abatedouros. 

Manhã amarga
O tarifaço do presidente americano

Donald Trump sobre as importações
brasileiras pode deixar a refeição fora
de casa até 10% mais cara, a médio e
longo prazos, aponta estimativa da Fe-
deração dos Hotéis, Restaurantes e Ba-
res do Estado de São Paulo. Para a en-
tidade, a taxação pode exercer pressão
no mercado interno.

Razões 
Muita gente se pergunta como Do-

nald Trump conseguiu voltar ao Po-
der. Para boa parte dos americanos,
o que importa é a supremacia e a
economia acima de tudo e de todos.
Trump é o seu melhor representante.:
ele entrega. Por isso voltou. Numa
comparação metafórica, é aquele CEO
que chega na empresa de 10 mil fun-
cionários, corta muito custo e em-
pregos, e diz: não precisem gostar de
mim, mas vou trabalhar por vocês.
(Especial para O Hoje)
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Nilson Gomes

As eleições de 2022 ainda
nem acabaram, pois o 3º tur-
no continua está se desen-
rolando no Brasil e nos Es-
tados Unidos, e a discussão
se inflama sobre 2026, so-
bretudo na disputa dos car-
gos majoritários, presidente
da República e governadores
com seus vices, senadores e
dois suplentes para cada.
Aproximam-se aqueles se-
gundos fatais da musiquinha
chata das urnas eletrônicas
e, ao mesmo tempo, as defi-
nições de candidaturas pa-
recem distantes.

Observe-se o caso de Goiás.
Ronaldo Caiado (União Brasil),
pré-candidato à Presidência, é
ligado ao agronegócio e tem
como grande trunfo o combate
eficaz à criminalidade, pautas
nada afeitas ao PT e seu co-
mandante Luiz Inácio Lula da
Silva, inimigos do governador.
Com 40 meses de antecedência,
Caiado escolheu para sucedê-
lo o vice-governador Daniel
Vilela, cujo partido, o MDB,
tem cargos estratégicos no pri-
meiro escalão de Lula. Além
disso, há os satélites gravitando
em torno, como os que farejam
oportunidades apoiando os pés
num caiaque estadual e num
stand up paddle federal.

Junte as cartas a seguir e
veja se dá jogo:

1) Jorge Kajuru (PSB) e
Vanderlan Cardoso (PSD), dois
senadores de Goiás que ade-
riram à base aliada de Lula,
já anunciaram apoio à candi-
datura de Daniel Vilela (MDB)
a governador de Goiás no pró-

ximo ano.
2) No 2º turno das eleições

municipais de 2024, o PT de
Lula esteve oficialmente na
campanha de Leandro Vilela
(MDB) e extraoficialmente na
de Sandro Mabel (União Brasil)
às prefeituras de Goiânia e
Aparecida, as duas maiores
cidades goianas.

3) Vanderlan já pode pedir
jingle no Fantástico, o progra-
ma dominical da TV Globo.
Concorreu ao comando da Ca-
pital nas últimas três disputas,
perdeu todas e cada vez com
menos votos: 31,84% em 2016,
24,67% em 2020 e no ano pas-
sado começou igual a um fo-
guete, engatou marcha a ré e
terminou com ridículos 6,57%.

4) Como não existe nada
tão ruim que a política não
possa piorar, Isaura Cardoso,
casada com Vanderlan, foi
igualmente derrotada em Se-

nador Canedo, na Grande Goiâ-
nia. Começou igual ao marido
em 2024, liderando as pesqui-
sas, e terminou em 3º lugar.

5) Em 2022, o PSD de Van-
derlan testou forças ao lançar
seu então presidente regional,
Vilmar Rocha, a senador ao
lado de Caiado. Numa demons-
tração de que Vanderlan nem
ninguém seu fizeram campa-
nha ou não têm voto, Vilmar
teve um desempenho ínfimo:
55.934 votos, menos do que
obtinha em seus tempos de
deputado federal.

6) Kajuru também lançou
candidatos nas últimas eleições
gerais. Sua missão-mor era aju-
dar o então deputado federal
Elias Vaz a conservar o man-
dato, mas o socialista não ficou
nem entre os 30 primeiros,
muito menos na fila dos 17,
com 30.411 votos, oito vezes
menos que a campeoníssima

Silvye Alves (UB).
Por aí se deduz a conta da

política, onde 1+1 nem sempre
são 2, às vezes é menos que
nada. Os senadores lulistas tal-
vez sirvam a Daniel, que vai
disputar o cargo de governador
ocupando-o, para trazer recur-
sos federais. Os perfis de Van-
derlan e Kajuru nas redes so-
ciais informam uma bem-su-
cedida rotina de premiar com
verbas prefeituras de todos os
cantos do Estado. Outra soma
que nem sempre dá certo: em
2018, o então governador José
Eliton também tinha herdado
o cargo por ser vice, também
dispunha do apoio de dois se-
nadores (Lúcia Vânia e Luiz
do Carmo) e de quase 200 pre-
feitos. De nada adiantou. Eliton
acabou em 3º lugar, atrás do
próprio Daniel e com 4x menos
votos que Ronaldo Caiado, elei-
to em 1º turno.

Acompanha uma análise
de conjuntura baseada no ce-
nário que se desenha a muitas
mãos e se propaga por muitas
bocas, inclusive a de urna. O
HOJE já mostrou que o MDB
do vice-governador Daniel Vi-
lela, ocupante de três impor-
tantes ministérios de Lula, di-
ficilmente vai deixar o presi-
dente da República para apoiar
Jair Bolsonaro ou quem ele in-
dicar, principalmente se o pre-
sidente dos Estados Undios,
Donald Trump, mantiver o ta-
rifaço de 50%. Lula, como se
lê no texto inicial desta página,
é adversário de Ronaldo Caia-
do, padrinho da candidatura
de Daniel. Nova dificuldade
para o vice-governador é que
dois partidos da base de Lula
e ao mesmo tempo de Caiado,
o PSD e o Republicanos, estão
descendo do muro – um para
apoiar o atual mandatário ao
Palácio do Planalto, sede do
Executivo federal; o outro, para
ficar com o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas.

Eleito pelo Republicanos,
Tarcísio tem como um de seus
principais auxiliares o presi-
dente nacional do PSD, Gilberto
Kassab. Daniel pode não perder
o apoio de Vanderlan Cardoso,
pois senador é cargo majoritá-
rio e não está vedada a desfi-
liação. O problema para Daniel
é que governador também é

cargo majoritário e Tarcísio
pode migrar para o PSD. Com
um adendo: em Goiás, o grande
amigo do governador de São
Paulo é o senador Wilder Mo-
rais, bolsonarista do PL.

Em 2018, Wilder era sena-
dor em fim de mandato e foi
cotado para integrar a equipe
de Jair Bolsonaro, então re-
cém-eleito presidente. Havia
sido um soldado na campanha
do capitão e é amigo de seus
filhos parlamentares (Flávio e
Eduardo, hoje respectivamente
senador pelo Rio de Janeiro e
deputado federal por São Paulo

– no momento, licenciado). Lí-
der da minoria no Senado, Wil-
der acompanhara o desempe-
nho de Tarcísio no Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes, o Dnit, e
o considerou ideal para o mi-
nistério da área. 

Por isso, em 2022, quando
circulou a conversa de que
Tarcísio poderia ser candidato
a senador, quem conhecia o
episódio da eleição anterior
sabia que era fake news: ele
não prejudicaria a caminhada
de quem o ajudou a ser mi-
nistro. O governador de São

Paulo também é amigo de seu
colega goiano Ronaldo Caiado,
que na montagem da equipe
de Jair Bolsonaro indicou Luiz
Henrique Mandetta para a
Saúde e articulou o apoio do
DEM (hoje, União Brasil) a
Tarcísio. Caiado e Tarcísio pa-
recem afinados: se um não
for candidato, ajuda o outro.
O problema (para Daniel) é
que ambos caminham para
se enfrentar nas urnas.

Caso continue no governo
paulista, Tarcísio será voz forte
em favor de Caiado unindo o
bolsonarismo nacionalmente.

Porém, sua chapa em Goiás
teria Wilder para governador
e, para o Senado, a primeira-
dama Gracinha Caiado (UB) e
Alexandre Baldy (PP). O eme-
debista com mais apoio popu-
lar no Brasil é o prefeito de
São Paulo, Ricardo Nunes, que
tirou 3.393.100 votos. Quem
estava em sua campanha em
todos os momentos, inclusive
quando pareceu que ficaria
fora do 2º turno, graças à po-
larização entre Guilherme Bou-
los (PSol) e Pablo Marçal
(PRTB)? Tarcísio de Freitas.
(Especial para O Hoje)

Em 2018, Lúcia
Vânia, Luiz do
Carmo e 200
prefeitos ficaram
na campanha 
de José Eliton, 
que estava
governador 
e terminou 
em 3º lugar

Apoio de senadores lulistas
pode ser inútil para Daniel

Divulgação/Vice-Governadoria

Divulgação/Agência SP

Com 40 meses 
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Caiado escolheu

para sucedê-lo o

vice-governador

Daniel Vilela, cujo

partido, o MDB, tem

cargos estratégicos

no primeiro escalão

de Lula

O problema 

para Daniel é que

governador também

é cargo majoritário

e Tarcísio pode

migrar para o PSD.

Com um adendo: 

em Goiás, o 

grande amigo do

governador de São

Paulo é o senador

Wilder Morais,

bolsonarista do PL

Tarcísio pode se filiar ao PSD e apoiar Wilder em Goiás



Davih Lacerda

Campeão simbólico do pri-
meiro turno da Série B, o Goiás
volta a campo nesta terça-feira
(28) para enfrentar o Remo,
às 21h35, no Estádio da Serri-
nha, pela 19ª rodada da com-
petição. O duelo é direto pelo
acesso: para o Esmeraldino,
vale a chance de ampliar sua
vantagem na liderança e con-
solidar posição no G4; já para
o Leão do Norte, a partida re-
presenta a possibilidade de fe-
char a primeira metade da Se-
gundona dentro da zona de
acesso.

Goiás
O Verdão teve interrompida

sua sequência de quatro jogos
de invencibilidade na rodada
passada, com a derrota para o
Novorizontino no interior pau-
lista. Mesmo sem entrar em
campo, a equipe garantiu o tí-
tulo simbólico do primeiro tur-
no com 36 pontos, beneficiada
pelos tropeços de Coritiba e
Novorizontino. Agora, o Goiás
busca encerrar a primeira me-
tade da Série B com vitória
diante da sua torcida. O técnico
Vagner Mancini analisou o ad-
versário e destacou o que es-
pera da equipe:

“O Goiás vai ter que se im-

por jogando dentro de casa.
Alguns conceitos são impor-
tantes para nós e, quando estão
bem executados, o time costu-
ma se sair bem: equilíbrio,
postura tática e velocidade pe-
los lados do campo. Esperamos
um jogo difícil, mas acredita-
mos no nosso potencial.”

Para o confronto, o treina-
dor esmeraldino tem algumas
dúvidas na escalação. Na de-
fesa, o zagueiro Messias está
suspenso e será desfalque. Com
isso, Luiz Felipe deve assumir
a vaga entre os titulares. Outra
possibilidade é o volante Gon-
zalo Freitas ser improvisado
na zaga. Na lateral esquerda,
Moraes deve aparecer no time
titular no lugar de Diego Caito.
Assim, Willean Lepo volta a
atuar na lateral direita.

No meio-campo, caso Gon-
zalo seja recuado para a zaga,
Marcão deve entrar como ti-
tular. Rafael Gava, recuperado

de uma contusão no quadril,
será relacionado, mas deve co-
meçar no banco. Arthur Caíke
também está recuperado e
deve ficar como opção. Diante
desse cenário, é provável que
Wellington Rato assuma a fun-
ção de armação da equipe. No
ataque, o técnico conta com o
retorno de Pedrinho, que volta
após suspensão. A tendência
é que ele e Jájá formem a dupla
titular pelos lados. Esli Garcia
e Welliton Matheus também
estão à disposição.

Remo
A equipe paraense chega

ao confronto com uma inven-
cibilidade de cinco jogos. Com
29 pontos, precisa vencer para
terminar o primeiro turno no
G4, ultrapassando a Chape-
coense, que tem 30. Em caso
de vitória, o Remo alcança os
32 pontos e assume a quarta
colocação.

O técnico português Antô-
nio Oliveira iniciou seu traba-
lho pressionado, mas conquis-
tou sua primeira vitória na ro-
dada passada, diante do Avaí,
em Belém. Para o duelo contra
o Goiás, ele não tem desfalques,
e a tendência é que repita a
escalação da última rodada.

O grande destaque do Leão
do Norte é o artilheiro da Série

B, Pedro Rocha, autor de nove
gols, responsável por mais da
metade dos pontos conquista-
dos pelo time na competição.
No entanto, o treinador por-
tuguês ainda não poderá con-
tar com o atacante uruguaio
Diego Hernández, recém-con-
tratado, que segue em recu-
peração de uma lesão muscu-
lar. (Especial para O Hoje)

Confira os Confrontos da próxima fase

Maranhão x tuna
central x Lagarto

Manaus x imperatriz
Juazeirense x américa-rn

independência x altos
Sergipe x Santa cruz

Sampaio corrêa x Manauara
Ferroviário x aSa

Maricá x aparecidense
Goiatuba x São José-rS

Luverdense x rio Branco-eS
Marcílio Dias x inter de Limeira

Mixto-Mt x portuguesa
Joinville x cianorte

Água Santa x ceilândia
Fc cascavel x Barra-Sc

téCniCaFICHA
Goiás x Remo

Data: 29 de julho de 2025 (segunda-feira). Horário: 21h35. Local:
Estádio Hailé Pinheiro, em Goiânia. Árbitro: Felipe Fernandes de
lima (MG). Assistentes: Eduardo Gonçalves da Cruz (MG) e Celso
luiz da silva (MG). VAR: Rafael traci (sC).

Goiás: tadeu; Willean lepo,
luiz Felipe, titi e Moraes; Gon-
zalo Freitas, Juninho e Wel-
lington Rato; Jajá, anselmo Ra-
mon e Pedrinho. 
Técnico: vagner Mancini

Remo: Marcelo Rangel; nathan
santos, Camutanga, Kayky al-
meida e sávio; Cantillo, Caio
vinícius e Jáderson; Marrony,
Davó e Pedro Rocha. 
Técnico: antónio oliveira
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Campeão
simbólico do
primeiro turno,
Goiás recebe o
Remo em busca
de ampliar sua
vantagem na
liderança da
Série B

LÍDER quer mais vantagem

Duelo direto pelo acesso marca o encerramento do primeiro turno da competição

Rosiron Rodrigues/GEC
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Após a derrota para o Volta
Redonda na noite deste do-
mingo (27), o técnico do Vila
Nova, Luizinho Lopes, falou
sobre o resultado adverso. Com
o placar de 2 a 1, o treinador
admitiu erros e problemas du-
rante a partida, que resultaram
no resultado negativo para o
Colorado. A derrota afastou o
Tigrão do G-4, que seguia em
uma sequência positiva de jo-
gos, e parecia cada vez mais
próximo da zona de acesso.
Entretanto, com a derrota, o
Vila cai para a 7ª colocação,
com 27 pontos adquiridos até
aqui. “Até o momento do gol
do Volta Redonda, era um jogo
equilibrado, tínhamos a bola
em boa parte da partida, mas
não estávamos sendo muito
agressivos no último terço, a
partir disso nossa equipe os-
cilou muito. No segundo tempo
fizemos duas mexidas, criamos
algumas alternativas diferentes
durante toda a etapa final. Ti-
vemos bons lampejos, conse-
guimos fazer o gol, mas infe-
lizmente foi um dia que fomos
muito irregulares durante toda
a partida, terminando em um
resultado adverso”, destaca
Luizinho Lopes.

Sobre a estratégia elaborada
para enfrentar o Volta Redon-
da, o treinador destacou ideias
de mudanças de bloco, a de-
pender de cada situação. O
que basicamente aponta como
a marcação vai se comportar
em determinados momentos

de saída de bola, retomada da
posse, contra-ataques, funda-
mentos táticos vitais. “A estra-
tégia era alternar o bloco, no
tiro de meta a gente marca
alto. No bloco médio, no passe
para trás deles a gente subia a
pressão. Nossa equipe se com-
pacta bem e se defende bem,
e a partir disso explorar as
transições. Não era uma ideia
fixa ficar o tempo todo baixo,
mas de alternar o bloco”, afir-
ma Luizinho Lopes. 

Os principais problemas
que nasceram a partir disso
foram a quantidade de passes
nas costas dos volantes e za-
gueiros, abrindo buracos na
defesa vilanovense e uma li-
berdade entre as linhas. Além
disso, fazendo uma análise des-
te fim de primeiro turno, Lui-
zinho destacou a crescente
apresentada pela equipe nas

últimas rodadas, e o que fazer
a partir dos problemas expres-
sados pelo elenco diante do
Volta Redonda. Evidentemente
já pensando no próximo em-
bate contra o Coritiba, no OBA.
“A equipe vinha em uma cres-
cente boa e considerável, de
performance e desempenho,
mas também resultado. Hoje
nós oscilamos mais, e agora é
recuperar o grupo, fazer um
bom retorno para casa. Sentir
as adversidades de hoje e ana-
lisar como redobrar o nível de
atenção, até porquê nosso pró-
ximo adversário é duríssimo,
e precisamos voltar a vencer
já na próxima rodada.” 

O Vila Nova volta a campo
na próxima quinta-feira (31)
contra o Coritiba pela 20ª ro-
dada da Série B. A bola rola às
21h35 no OBA. (Gabriel Pires,
especial para O Hoje)

O Vila Nova virou o turno com 27 pontos 
somados nas 19 rodadas iniciais do Brasileirão Série B

Com o encerramento da
primeira fase da Série D
do Campeonato Brasileiro,
os duelos da segunda fase
já estão definidos, e dois
representantes goianos se-
guem vivos na competição.
Aparecidense e Goiatuba
garantiram vaga no mata-
mata e agora encaram de-
safios distintos em busca
de uma vaga nas oitavas
de final. A Aparecidense
chega com moral elevada.
O Camaleão fez uma cam-
panha impecável na fase
de grupos e terminou como
a melhor equipe entre os
64 participantes da Série
D. Com 32 pontos somados
no Grupo A5, o time goiano
assegurou a vantagem de
decidir todos os confrontos
em casa até o fim do cam-
peonato. Seu adversário
será o Maricá-RJ, quarto
colocado do Grupo A6, que
somou 19 pontos. O pri-
meiro jogo acontece fora

de casa, no estádio Muni-
cipal João Saldanha, no Rio
de Janeiro, e a volta será
em Aparecida de Goiânia,
onde o Camaleão busca
consolidar sua força como
mandante.

O Goiatuba teve uma
campanha mais modesta,
mas eficiente. O Azulão ter-
minou a primeira fase na
terceira colocação do Grupo
A7, com 22 pontos – mesma
pontuação do vice-líder Cia-
norte, mas com um gol a
menos no saldo, o que lhe
custou a vantagem do se-
gundo jogo em casa. Agora,
o time enfrentará o São
José-RS, segundo colocado
do Grupo A8. O primeiro
confronto será realizado no
estádio Divino Garcia Rosa,
em Goiatuba. 

O 1° melhor geral enca-
ra o 16°, o 2° o 15° e assim
sucessivamente. (Pedro
Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Aparecidense e Goiatuba
conhecem confrontos da
segunda fase na Série D

RUMO A TERCEIRONA

Luizinho admite que Vila Nova
ainda tem irregularidades

SÉRIE B

Roberto Corrêa/VNFC
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Renata Ferraz

O número de crianças com
sobrepeso ou obesidade cresce
de forma acelerada no Brasil
e acende um alerta entre es-
pecialistas e gestores de saúde
pública. Dados do Ministério
da Saúde indicam que cerca
de 33,9% das crianças entre 5
e 9 anos estão acima do peso
ideal. Isso significa que, a cada
10 crianças, pelo menos três
já apresentam um acúmulo de
gordura corporal com poten-
cial de causar sérias conse-
quências à saúde.

A tendência segue os dados
globais. A Organização Mundial
da Saúde (OMS) estima que até
2025 cerca de 75 milhões de
crianças em todo o mundo po-
dem viver com obesidade. No
Brasil, o cenário é ainda mais
preocupante: até 2035, o País
pode atingir a marca de 50%
das crianças e adolescentes en-
tre 5 e 19 anos com excesso de
peso, segundo o Atlas Mundial
da Obesidade 2024.

O aumento do sedentarismo
e os erros alimentares são, se-

gundo especialistas, os dois
principais fatores por trás des-
se crescimento. “As crianças
estão muito expostas às telas,
o que reduz drasticamente o
tempo dedicado à atividade fí-
sica”, explica a endocrinolo-
gista pediátrica Luiza Rabelo.

“Além disso, há um aumento
preocupante no consumo de
alimentos industrializados, em-
butidos e ultraprocessados.”

Ela também destaca mu-
danças importantes no am-
biente urbano. “A insegurança
nas cidades, a falta de espaços

públicos seguros e a rotina in-
tensa das famílias tornam mais
difícil a prática de atividades
ao ar livre. As crianças já não
brincam mais nas ruas como
antigamente”, observa.

A médica explica que a obe-
sidade não é apenas um pro-

blema estético. Trata-se de uma
doença crônica com forte im-
pacto na saúde geral. “A obe-
sidade infantil está relacionada
ao risco aumentado de desen-
volver hipertensão, diabetes
tipo 2, doenças cardiovascula-
res e alterações no fígado”,
destaca Luiza.

A atividade física regular
também é indispensável. O
ideal, segundo as diretrizes da
OMS, é que crianças e adoles-
centes realizem pelo menos
60 minutos de atividades por
dia. Não é necessário se ma-
tricular em academias ou es-
portes competitivos – andar,
correr, brincar, dançar e pe-
dalar já são excelentes opções.

Outro ponto importante
é o tempo de tela. “Crianças
que passam mais de duas ho-
ras por dia em frente a uma
tela estão mais propensas ao
sedentarismo e à alimenta-
ção impulsiva”, destaca Lui-
za. Ela recomenda limitar o
tempo de exposição e, prin-
cipalmente, evitar o uso de
dispositivos eletrônicos du-
rante as refeições.

Embora a base do trata-
mento seja comportamental,
em alguns casos é preciso re-
correr a medicamentos. Quan-
do a mudança de hábitos não
traz resultados após três meses,
é considerado o uso de medi-
cações, desde que com critérios
bem definidos. Essas drogas
não substituem hábitos sau-
dáveis e só devem ser utiliza-
das por indicação médica.

Em situações mais graves,
especialmente na adolescência,
pode-se indicar a cirurgia ba-
riátrica. Em 2025, o Conselho
Federal de Medicina reduziu
de 16 para 14 anos a idade mí-
nima para realizar o procedi-
mento, desde que o paciente
apresente obesidade grave
(IMC acima de 40) e outras
doenças associadas, como dia-
betes e apneia do sono.

A médica lembra que, mes-
mo com opções médicas mais
avançadas, o caminho mais
eficaz ainda está na prevenção.
“É preciso tratar a obesidade

como o que ela é: uma doença
crônica e multifatorial, que
precisa de uma abordagem
contínua e cuidadosa, como se
faz com qualquer outro pro-
blema de saúde”, afirma.

Os dados mais recentes do
Sistema de Vigilância Alimen-
tar e Nutricional (Sisvan) con-
firmam a gravidade do cenário.
Em 2021, 15,8% das crianças
menores de 5 anos e 33,9%
das de 5 a 9 anos apresentavam
excesso de peso. A região Sul
do País lidera a prevalência,
seguida por Sudeste, Nordeste,
Centro-Oeste e Norte.

Segundo a Dra. Luiza Ra-
belo, muitos pais e cuidadores
ainda não reconhecem o ex-
cesso de peso como problema.
“Muitas famílias enxergam a
criança gordinha como sau-
dável. Com isso, deixam de
buscar ajuda na fase em que
a reversão do quadro seria
mais simples”, lamenta.

Ela ainda destaca o papel
da genética, mas faz uma res-

salva importante: “Há sim pre-
disposição genética, mas ela
sozinha não justifica os altos
índices. O ambiente alimentar
e o estilo de vida têm papel
decisivo”.

Outro fator muitas vezes
ignorado é a qualidade do
sono. Dormir tarde, segundo
estudos, aumenta a produção
de hormônios ligados à fome
e reduz os níveis de sacieda-
de. “Rotinas desorganizadas,
com poucas horas de sono,
impactam diretamente o
peso”, ressalta.

O Atlas Mundial da Obesi-
dade prevê que o número de
crianças com sobrepeso e obe-
sidade continuará crescendo
até 2035. De acordo com o re-
latório, mais de 20 milhões de
crianças e adolescentes brasi-
leiros serão afetados dentro
de uma década. Isso representa
um desafio urgente para o sis-
tema de saúde pública.

Segundo Louise Cominato,
endocrinologista e coordena-

dora do Departamento de Obe-
sidade Infantil da Associação
Brasileira para o Estudo da
Obesidade e Síndrome Meta-
bólica (Abeso), o Brasil precisa
de políticas públicas mais fir-
mes, desde a regulação da pu-
blicidade de alimentos não sau-
dáveis até investimentos em
infraestrutura para atividade
física nas escolas e comunida-
des. “Não adianta responsabi-
lizar só as famílias. É preciso
criar um ambiente que facilite
a escolha saudável”, afirma.

O enfrentamento à obesi-
dade infantil exige ação cole-
tiva. Famílias, escolas, profis-
sionais de saúde e governos
precisam atuar juntos para
mudar esse cenário. A médica
Luiza Rabelo reforça: “É fun-
damental que os pais partici-
pem do processo, sejam exem-
plo e criem um ambiente sau-
dável em casa. A criança apren-
de com o que vê, não apenas
com o que ouve.”

Os pais podem adotar di-

versas atitudes no dia a dia
para prevenir e combater a
obesidade infantil. É importante
evitar o consumo de alimentos
industrializados e embutidos,
além de reduzir o açúcar e os
ultraprocessados na alimenta-
ção das crianças. Promover re-
feições em família, longe das
telas, fortalece vínculos e esti-
mula hábitos saudáveis. 

Também é essencial esta-
belecer horários fixos para co-
mer e dormir, garantindo uma
rotina equilibrada. Incentivar
brincadeiras ao ar livre e a
prática de atividades físicas
contribui para o gasto de ener-
gia e o desenvolvimento sau-
dável. O tempo de exposição a
telas deve ser controlado, com
um limite de, no máximo, duas
horas por dia. Por fim, ao per-
ceber sinais de excesso de peso,
os pais devem buscar ajuda
médica o quanto antes, garan-
tindo acompanhamento e
orientação adequados. (Espe-
cial para O Hoje)

Sedentarismo, má alimentação e telas podem levar 50% de crianças a ficar acima do peso até 2035

Casos graves recorrem a remédios e até bariátrica

O aumento do sedentarismo e os erros alimentares são, segundo especialistas, os dois principais fatores por trás desse crescimento

Crianças acima do peso têm maior risco de desenvolver doenças cardíacas, diabetes e problemas emocionais

Obesidade infantil avança e
afeta uma em cada três crianças

Reprodução
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Uma mulher de 36 anos
foi presa em flagrante por po-
liciais militares da Companhia
de Policiamento Especializado
(CPE) de Aparecida de Goiâ-
nia, suspeita de desviar pro-
dutos e dinheiro de uma dis-
tribuidora de cosméticos lo-
calizada no setor Jardim Amé-
rica, em Goiânia. 

Segundo a corporação, ela
era funcionária da empresa e
teria realizado vendas clan-
destinas de mercadorias, sem
registrar as movimentações
no sistema oficial de controle
de estoque, o que impedia a
detecção imediata do rombo
financeiro.

A operação da CPE, que
contou com o apoio de agentes
do setor de inteligência da Po-
lícia Militar, também resultou
na prisão de um homem de
41 anos, apontado como o
principal receptador dos cos-
méticos desviados. Ele foi lo-
calizado com parte das mer-
cadorias e dinheiro em espécie
durante a abordagem. Ao todo,
foram recuperados aproxima-
damente R$ 30 mil em pro-
dutos da empresa e R$
5.197,80 em dinheiro.

De acordo com o repre-
sentante legal da distribui-

dora, a fraude foi descoberta
após uma análise detalhada
dos relatórios financeiros,
que revelou inconsistências
nos valores de entrada e saída
de mercadorias. Além das
perdas registradas no esto-
que, a equipe contábil iden-
tificou divergências entre os
registros da loja e os valores
efetivamente movimentados.
A suspeita, conforme apurado

pela empresa, adulterava or-
çamentos, embalava os itens
diretamente nos fundos da
loja e os entregava aos com-
pradores sem que passassem
pelo setor de expedição ou
fossem contabilizados nos sis-
temas da empresa.

O homem preso informou
aos policiais que possui quios-
ques de cosméticos em shop-
pings centers da Capital e que

costumava comprar os produ-
tos desviados diretamente com
a funcionária, pagando valores
abaixo do mercado. Segundo
ele, os pagamentos eram reali-
zados via transferências ban-
cárias feitas por PIX para a con-
ta pessoal da mulher, sem qual-
quer nota fiscal ou comunica-
ção à gerência da empresa.

A funcionária foi encami-
nhada à Central de Flagrantes

de Goiânia, onde foi indiciada
por furto qualificado, já que
teria se aproveitado da relação
de confiança com os empre-
gadores para cometer os cri-
mes. O homem detido foi au-
tuado por receptação e tam-
bém permanece à disposição
da Justiça. A Polícia Civil deve
investigar se há outros envol-
vidos no esquema. (Anna Sal-
gado, especial para O Hoje)

PRISÃO

Anna Salgado

No Brasil, pela primeira vez,
um estudo clínico randomiza-
do, ou seja, escolhido aleato-
riamente, comprovou que é
tangível a redução em pelo
menos a metade, os casos de
câncer de mama diagnostica-
dos em estágios mais avança-
dos da doença. 

A iniciativa é o Projeto Ita-
beraí, coordenado pelo pro-
fessor da Universidade Federal
de Goiás (UFG) e mastologista
Ruffo de Freitas Júnior. “Tem
mulheres que, sem o projeto,
levariam quase 400 dias para
iniciar o tratamento. Com a
intervenção, esse tempo caiu
para 120 dias”, afirma.

O projeto está sendo desen-
volvido no município do inte-
rior de Goiás, Itaberaí, com
gestão da Fundação de apoio
ao hospital das clínicas e apoio
da Prefeitura e do Ministério
Público de Goiás. O programa
faz parte do Centro Avançado
de Diagnóstico do Câncer de
Mama (Cora), que é vinculado
ao Hospital das Clínicas da
UFG. “O nosso foco é o tempo
anterior ao diagnóstico, que é
ainda mais negligenciado”, afir-
ma Ruffo.

Quando observado sobre o
cenário do Sistema Único de
Saúde (SUS), o pesquisador
destacou que os problemas es-
tão além do prazo legal de  iní-

cio do tratamento após diag-
nóstico. “Isso é inaceitável. O
Projeto Itaberaí tenta justa-
mente atuar nesse intervalo
invisível”, pontua. 

Para ele, o grande ponto
diferencial está na reestrutu-
ração do fluxo de assistências
e na introdução de ferramentas
tecnológicas simples. “Essa
reorganização não altera a re-
gulação da rede. Após o diag-
nóstico, a paciente entra na
fila como qualquer outra, ela
não fura a fila. O que muda é

que chega lá antes”, explica.
O modelo implantado se

baseia no exame físico das ma-
mas, realizado de forma con-
tínua por agentes comunitárias
de saúde habilitadas por meio
de treinamentos. Embora não
haja uma substituição para a
mamografia,o exame é consi-
derado eficaz, pois é capaz de
detectar nódulos já palpáveis,
comuns no início da maioria
dos casos atendidos pelo SUS.
“Estamos falando de tumores
que, em geral, a mulher já sen-
te. Sete em cada dez casos no
SUS começam assim, com uma
queixa palpável”, afirma.

Além de proporcionar a
ampliação ao acesso no ras-
treamento, o projeto investe
de forma contínua na qualifi-
cação das agentes comunitá-
rias, que passam por treina-
mentos regulares. “No início,
muitas delas não se sentiam
habilitadas, tinham medo de
errar. Mas, com o tempo, pas-
saram a realizar o exame com
confiança e qualidade”, relata

Ruffo. O avanço técnico e prá-
tico desses profissionais tam-
bém é reconhecido pelo coor-
denador do estudo: “Hoje, essas
agentes realizam o exame fí-
sico com mais competência do
que muitos médicos genera-
listas ou enfermeiros que não
lidam com a saúde da mulher
diariamente”.

Com um orçamento anual
estimado em cerca de R$ 400
mil, o projeto é considerado
um modelo economicamente
possível para o SUS. “Esse é
um modelo replicável e de
baixo custo. O custo-benefício
é incomparável”, diz Ruffo.
Apesar dos resultados positi-
vos, o pesquisador lamenta
que a proposta ainda não te-
nha sido adotada por outros
municípios brasileiros. “Ne-
nhuma outra cidade brasileira
aceitou, até agora, implemen-
tar o projeto”, pontua.

O Projeto Itaberaí é parte
de um estado científico que
deve ser conduzido a longo
prazo, que exige acompanha-

mento prolongado das pacien-
tes. “Esse é um estudo de 16
anos, e estamos no terceiro
ano de projeto. Precisamos de
maturidade dos dados”, afirma
Ruffo. Ainda assim, apenas
com os dados iniciais já apon-
tam impacto relevante. “Temos
certeza de que essa é uma es-
tratégia promissora, eficaz, e
que pode mudar o paradigma
do rastreamento do câncer de
mama no Brasil”, declara.

A expectativa dos pesqui-
sadores é de que a experiência
goiana sirva como base con-
creta para políticas públicas
de rastreamento precoce em
todo o Estado e mais tarde em
todo o País, principalmente
nas regiões com menos acesso
à mamografia. “A pergunta
agora não é se o projeto fun-
ciona, mas por que ainda não
o estamos replicando em todo
o Brasil. Quantas vidas mais
precisaremos perder para ado-
tar o que já sabemos que dá
certo?”, conclui o pesquisador.
(Especial para O Hoje)

Iniciativa pioneira
em Itaberaí,
conduzida pela
UFG, antecipa
diagnósticos com
exames feitos por
agentes de saúde
e propõe novo
modelo de
rastreamento 
no País

Projeto reduz pela metade casos
graves de câncer de mama no SUS
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de agentes

comunitárias para

exame físico das

mamas acelera

diagnóstico sem

burlar a fila do SUS

Produtos e dinheiro

foram recuperados

durante ação da CPE

em Aparecida de

Goiânia
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Funcionária desvia R$ 30 mil em cosméticos de distribuidora 
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A Prefeitura de Goiânia
oficializou nesta segunda-fei-
ra (28) o rompimento dos
convênios com a Fundação
de Apoio ao Hospital das Clí-
nicas (Fundahc), responsável
pela gestão das maternidades
Dona Íris, Célia Câmara e
Nascer Cidadão. A decisão,
tomada pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), abre
caminho para que organiza-
ções sociais assumam a ad-
ministração dessas unidades
nos próximos 30 dias.

Em nota enviada recente-
mente ao jornal O Hoje, a Fun-
dahc apresentou sua versão
sobre a crise nas maternida-
des de Goiânia e atribuiu os
problemas à redução dos re-
passes e à inadimplência por
parte da Prefeitura. Segundo
a fundação, a dívida do mu-
nicípio com a entidade soma
atualmente R$ 148.521.015,48.
O valor abrange obrigações
sociais, trabalhistas e fiscais,
além de débitos com fornece-
dores e prestadores de servi-
ços, despesas administrativas
e operacionais, empréstimos
e parcelamentos junto à Re-
ceita Federal.

A entidade afirma que, con-

forme os convênios vigentes,
o valor mensal pactuado com
a Prefeitura deveria ser de R$
20,6 milhões. No entanto, a
gestão municipal teria passado
a considerar, a partir de 2025,
um repasse de apenas R$ 12,5
milhões. Posteriormente, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) propôs um reajuste para
R$ 14,3 milhões, mas sem a
formalização de novos aditivos

contratuais.
A justificativa da SMS é ba-

seada em um estudo técnico
que, segundo a pasta, revelou
falhas na gestão atual, espe-
cialmente no cumprimento de
metas assistenciais e na relação
entre custo e entrega de servi-
ços. A avaliação levou em conta
dados de produção entre julho
de 2024 e março de 2025.

De acordo com o assessor

técnico da SMS, Frank Cardo-
so, nenhuma das metas de in-
ternações obstétricas estipu-
ladas em 405 por mês foi atin-
gida no período analisado.
Também foram apontadas fa-
lhas no cumprimento de me-
tas relacionadas a exames,
procedimentos ambulatoriais
e inserções de Dispositivos
Intrauterinos (DIUs). Em al-
guns casos, segundo ele, o nú-

mero de exames realizados
ficou abaixo de 30% do pre-
visto em contrato.

A Prefeitura também alega
que, mesmo com os repasses
em dia que somaram mais de
R$ 116 milhões apenas em
2025, houve paralisações nos
atendimentos, o que teria pre-
judicado a continuidade dos
serviços à população. Outro
ponto criticado pela SMS é o
percentual gasto com despe-
sas administrativas, que ul-
trapassaria em mais de quatro
vezes o limite permitido para
organizações sociais: a Fun-
dahc estaria utilizando até
13% dos recursos do convênio
nesse tipo de gasto, contra os
3% autorizados.

A decisão da Prefeitura pre-
vê a contratação emergencial
de três organizações sociais
para garantir a continuidade
dos atendimentos nas unidades
enquanto não é concluído o
processo de chamamento pú-
blico para nova gestão. A SMS
promete que o processo segui-
rá critérios técnicos e será aber-
to a entidades qualificadas
para atuar no sistema de saúde
municipal. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)

Paço anuncia nova gestão para maternidades
CONTRATO ROMPIDO

Decisão foi motivada por supostas falhas na execução de metas e gastos excessivos, Fundahc contesta

Micael Silva

Durante a abertura do
evento da Frente Nacional de
Prefeitas e Prefeitos (FNP),
nesta segunda-feira (28), que
teve como foco a mobilidade
urbana, o prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (União Brasil),
defendeu o uso exclusivo das
faixas de ônibus por motoci-
cletas em alguns trechos da
Capital. A medida, segundo
ele, pode se tornar obrigatória
e restringir a circulação de
motos nas demais faixas das
vias onde houver corredor de
transporte coletivo.

Mabel afirmou que a pro-
posta será precedida por uma
campanha educativa voltada
à conscientização sobre os ris-
cos de trafegar entre veículos
e os benefícios do uso exclu-
sivo das faixas. “Vamos come-
çar orientando, mostrando os
números de acidentes. Depois,
os órgãos de regulação vão
agir: ou o motociclista usa a
faixa de ônibus ou será mul-
tado”, afirmou.

O prefeito argumenta que
as motocicletas ocupam de 12%
a 18% do espaço viário e que,
ao direcioná-las para os cor-
redores, o trânsito poderá fluir
melhor. Além da eficiência, ele
aponta maior segurança para
os condutores de motos como
justificativa da medida.

Mabel também rebateu
críticas de que as faixas ex-
clusivas seriam perigosas
para os motociclistas. “A im-
prensa fica doida para pegar
um acidente na faixa de ôni-

bus, mas em sete meses não
aconteceu nenhum evento.
O único caso foi um carro
saindo de um estacionamen-
to que atingiu um motoci-
clista, mas não houve tempo
de reação. Foi uma situação
pontual”, concluiu.

De acordo com o artigo 184
do CTB, veículos, incluindo mo-
tocicletas, não podem transitar
nas faixas ou pistas destinadas
ao transporte coletivo, como
as faixas exclusivas de ônibus.
Essa infração é classificada
como grave e resulta em multa
e perda de 5 pontos na carteira
de habilitação.

No entanto, a proposta foi
alvo de críticas do doutor em
Transportes e professor da
Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade Fe-
deral de Goiás (FCT/UFG),
Ronny Marcelo Aliaga Medra-
no. Para ele, a medida adota-
da por Mabel desde o início
do ano trouxe poucos resul-
tados concretos. “Tem havido

aumento de motociclistas nas
faixas exclusivas, mas ainda
vemos muitos trafegando en-
tre os carros em alta veloci-
dade. Isso mostra que a me-
dida não tem sido efetiva para
garantir a segurança viária”,
afirmou o professor.

Ronny também alertou
para os impactos negativos da
proposta no transporte coletivo
e na segurança de pedestres:
“Essa medida beneficia um
único modal — os motociclis-
tas. Não melhora a fluidez do
trânsito e ainda compromete
a segurança de quem utiliza
ônibus ou caminha próximo
aos corredores, onde há em-
barque e desembarque.”

Do ponto de vista jurídico,
o especialista levantou dúvi-
das quanto à legalidade da
proposta. “Os municípios po-
dem legislar sobre trânsito,
mas não podem contrariar o
Código de Trânsito Brasileiro.
Se o CTB não permite restrin-
gir a circulação de motoci-

clistas apenas às faixas de
ônibus, então a norma muni-
cipal é inválida.”

Segundo o professor, o cer-
ne do problema não está na
existência ou não de uma faixa
exclusiva, mas sim no com-
portamento dos condutores.
“Motociclistas ultrapassam por
todos os lados, não respeitam
o semáforo, o pedestre, nem
as normas básicas de circula-
ção. A segurança no trânsito
passa por uma mudança de
conduta, não apenas por in-
fraestrutura.”

Ele também questionou a
falta de dados técnicos na de-
cisão da prefeitura: “Essas me-
didas estão sendo tomadas sem
respaldo técnico. Não há uma
análise comparativa que com-
prove que houve redução de
sinistros com a adoção da faixa
exclusiva para motos. As esta-
tísticas continuam apontando
altos índices de acidentes com
motociclistas.”

Para Ronny Medrano, a fis-

calização será determinante
para qualquer avanço. “Se não
houver uma fiscalização rigo-
rosa, com agentes e radares,
os motociclistas continuarão
usando as faixas conforme sua
conveniência. A medida, assim,
perde eficácia.”

Por fim, o professor res-
saltou que Goiânia, por sua
topografia e malha viária, já
é uma cidade favorável ao
uso de motocicletas. “A mo-
bilidade para motos não é o
problema. O desafio é a se-
gurança viária. E para isso,
precisamos de fiscalização,
educação e responsabilidade
dos condutores — não apenas
uma faixa exclusiva.”

Nossa reportagem entrou
em contato com a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET), que não se
pronunciou até o fechamen-
to desta edição. O espaço se-
gue aberto para os devidos
esclarecimentos. (Especial
para O Hoje)

Medida visa
melhorar trânsito
e segurança, mas
especialista da
UFG questiona
legalidade, eficácia
e impacto no
transporte coletivo

Mabel quer motos só nas faixas de
ônibus, mas especialista vê problema

Alex Malheiros

Divulgação/SMS

Sandro Mabel (União Brasil) defendeu o uso exclusivo das faixas de ônibus por motocicletas em alguns trechos da Capital
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Donald Trump, anun-
ciou na última segunda-
feira (28) que pretende
aplicar tarifas entre 15%
e 20% sobre importa-
ções de países que não
firmarem acordos co-
merciais com Washing-
ton. A medida faz parte
de uma nova estratégia
americana para reequi-
librar a balança comer-
cial e garantir abertura
de mercados estrangei-
ros a produtos norte-
americanos.

Durante entrevista a
jornalistas, Trump citou
avanços com nações
asiáticas. “Concluímos
o acordo com a Indoné-
sia, e eles abriram o
mercado para nós. O Ja-
pão também liberou a
entrada dos nossos car-
ros e do nosso arroz. As
Filipinas fizeram o mes-
mo [...] e eu adoraria
ver a China seguir esse
caminho. Estamos ne-
gociando com eles neste
momento”, disse. Ele
também confirmou que
cartas serão enviadas
nesta semana detalhan-
do as novas tarifas a
partir de 1º de agosto.

No último domingo
(27), os EUA fecharam

acordo com a União Eu-
ropeia. Produtos euro-
peus que seriam taxados
em 30% pagarão agora
15%. Automóveis, semi-
condutores e medica-
mentos estão entre os
itens afetados. Já o aço e
alumínio seguem com so-
bretaxa de 50%. A UE se
comprometeu a investir
US$ 600 bilhões nos EUA,
comprar energia e arma-
mentos americanos e
substituir combustíveis
russos por produtos dos
EUA. Haverá tarifa zero
para itens estratégicos,
como aeronaves e gené-
ricos, mas bebidas alcoó-
licas ficaram de fora.

Enquanto isso, o Bra-
sil foi excluído das ne-
gociações. Com apenas
1,3% de participação nas
importações dos EUA, o
país será alvo de tarifa
de 50%. Diplomatas
apontam que a relação
com Brasília tem peso
mais político que comer-
cial. Washington também
avalia aplicar a Lei Mag-
nitsky contra autoridades
brasileiras, o que pode
gerar sanções e cortes
diplomáticos. (Lalice
Fernandes, especial
para O Hoje)

EUA anunciam tarifas
globais de 15% a 20%;
Brasil segue com 50%

TARIFAÇO

Lalice Fernandes

Os Estados Unidos criarão
centros de alimentação na Fai-
xa de Gaza como parte de um
novo esforço para combater
a crise humanitária no terri-
tório palestino. O anúncio foi
feito na segunda-feira (28) pelo
presidente Donald Trump du-
rante uma entrevista a repór-
teres em Turnberry, na Escó-
cia, ao lado do primeiro-mi-
nistro britânico, Keir Starmer.
Segundo ele, as estruturas se-
rão abertas com apoio de paí-
ses aliados e organizações in-
ternacionais, sem barreiras ou
restrições de acesso.

"Vamos criar centros de ali-
mentação, e faremos isso em
conjunto com pessoas muito
boas, e forneceremos fundos.
Acabamos de arrecadar tri-
lhões de dólares, conseguimos
muito dinheiro e vamos gastar
um pouco em alimentos, e ou-
tras nações estão se juntando
a nós", afirmou Trump. "Va-
mos criar centros de alimen-
tação, onde as pessoas possam
entrar e sem fronteiras, sem
cercas", completou.

O presidente norte-ameri-
cano também disse que os EUA
já destinaram US$ 60 milhões
à ajuda humanitária em Gaza
e que conversou com a presi-
dente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, que pro-
meteu intensificar o apoio eu-
ropeu. “Estamos doando muito

dinheiro e muitos alimentos,
e outras nações estão agora
intensificando a ajuda. Está
uma bagunça. Eles precisam
de comida e segurança agora
mesmo”, declarou.

Trump afirmou que a prio-
ridade imediata é alimentar
a população palestina. “A prio-
ridade número um em Gaza
é alimentar as pessoas, porque
há muitas pessoas famintas.”
O republicano relatou ter visto
imagens de civis enfrentando
longas filas para receber co-
mida, sem acesso ao interior
de centros de distribuição:
“São filas muito rígidas, e te-
mos que nos livrar dessas filas,
mas vamos receber comida
boa e forte. Podemos salvar
muitas pessoas”.

Em meio ao agravamento

da fome em Gaza, Trump re-
bateu diretamente declarações
do primeiro-ministro israelen-
se, Benjamin Netanyahu, que
no domingo (27) havia negado
a existência de escassez ali-
mentar no território. “Isso é
fome de verdade”, afirmou o
presidente dos EUA. “Eu vejo,
e não dá para fingir. Então,
vamos nos envolver ainda
mais”, completou.

A declaração amplia o con-
traste entre o posicionamento
de Washington e o discurso is-
raelense. Netanyahu sustentou
que Israel vem permitindo a
entrada de ajuda em Gaza, mas,
para Trump, Israel ainda pode
fazer muito para o acesso de
ajuda humanitária no enclave.

Trump também responsa-
bilizou o grupo Hamas pelas

dificuldades de distribuição
dos suprimentos. Segundo
ele, a libertação de reféns
ainda mantidos na região se-
ria crucial para destravar as
negociações. 

A proposta de cessar-fogo
apoiada pelos Estados Unidos
foi apresentada ao Hamas na
quinta-feira, durante conver-
sas em Doha. O grupo res-
pondeu favoravelmente, con-
dicionando a libertação dos
reféns a um acordo com Is-
rael. Horas depois, o governo
israelense retirou sua dele-
gação das negociações.

Ao ser questionado se um
cessar-fogo ainda seria possí-
vel, Trump respondeu: “Sim,
um cessar-fogo é possível, mas
você tem que obtê-lo, você tem
que acabar com isso.”

Apesar de Israel ter anun-
ciado novas medidas no fim
de semana para facilitar a en-
trada de ajuda, agências da
ONU avaliam que essas ações
seguem insuficientes.

Durante a conversa com
Starmer, o presidente dos EUA
evitou comentar a pressão in-
ternacional por um reconhe-
cimento formal do Estado pa-
lestino. “Eu não iria tomar uma
posição sobre a questão da
condição de Estado palestino
no momento”, declarou.

Para Starmer, a situação é
alarmante. “É uma crise hu-
manitária, certo? É uma ca-
tástrofe absoluta. Acho que as
pessoas no Reino Unido estão
revoltadas com o que estão
vendo em suas telas.” (Espe-
cial para O Hoje)

Donald Trump
anuncia ações
emergenciais em
Gaza e critica Israel
e Hamas pela crise
humanitária  

EUA dizem que há fome real
em Gaza e prometem ajuda

Trump contradiz aliado israelense, Benjamin Netanyahu, e afirma que fome em Gaza é real

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou na segunda-feira (28) que
irá reduzir o prazo anterior-
mente estipulado à Rússia para
alcançar um acordo de paz
com a Ucrânia. Inicialmente
de 50 dias, o novo limite será
de “10 a 12 dias”.

“Estou decepcionado com
o presidente Putin. Vou reduzir
aqueles 50 dias que dei para
um número menor, porque
acho que já sei qual vai ser a
resposta do que vai acontecer”,
declarou Trump durante agen-
da com o primeiro-ministro
britânico, Keir Starmer, na Es-
cócia. O norte-americano cri-
ticou a postura do Kremlin
diante das negociações de ces-
sar-fogo. “Não há motivo para
esperar... Simplesmente não
vemos nenhum progresso sen-
do feito”, disse. Ele ainda afir-
mou que não tem mais inte-
resse em dialogar com o líder
russo: “Não estou mais tão in-
teressado em conversar”.

Trump havia anunciado o
plano de impor “tarifas seve-
ras” de 100% à Rússia e seus
parceiros comerciais em 14 de
julho, caso o país não encer-
rasse a guerra em até 50 dias.
Na ocasião, o Kremlin classifi-
cou a fala como “séria”, mas
afirmou que precisaria de tem-
po para analisá-la. Já um as-

sessor de Putin considerou a
ameaça um “ultimato teatral”.
Com a fala desta segunda,
Trump reforçou a crítica de
que o presidente russo estaria
apenas simulando interesse
em um acordo de paz. A Ucrâ-
nia, que vem sofrendo uma
ofensiva agressiva da Rússia,
elogiou a redução do prazo.

Trump afirmou que, se de-
pendesse apenas dele, o con-
flito já teria terminado em
quatro ocasiões. Segundo o
presidente americano, cada
tentativa foi frustrada por
ataques russos: “O líder russo
se opunha e começava a lan-
çar foguetes contra alguma
cidade ucraniana, como Kiev,

e matar pessoas”.
Em resposta, o governo rus-

so afirmou que os ultimatos
de Trump são uma ameaça e
um passo rumo a uma guerra
direta entre EUA e Rússia, se-
gundo Dmitry Medvedev, res-
ponsável pela segurança do
Kremlin. “Trump está jogando
o jogo do ultimato com a Rús-
sia: 50 dias ou 10, ele deveria
se lembrar de duas coisas: A
Rússia não é Israel, muito me-
nos o Irã; e cada novo ultimato
é uma ameaça e um passo em
direção à guerra. Não entre a
Rússia e a Ucrânia, mas com o
próprio país dele”, declarou.
(Lalice Fernandes, especial
para O Hoje)

Trump pressiona Putin pelo
fim da guerra com a Ucrânia

SANÇÕES

Trump reduz prazo dado à Rússia para acordo de paz 
e ameaça impor tarifas de 100% caso não haja avanço

Nour Alsaqqa/MSF

Divulgação/Casa Branca
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Alto teor de açúcar com casquinha dura e pegajosa pode causar fraturas e deslocamento de próteses

Luana Avelar 

O doce que virou febre
nas redes sociais agora está
no centro de uma preocupa-
ção de saúde pública. Conhe-
cido como “morango do
amor”, a nova obsessão gas-
tronômica da internet com-
bina a acidez natural da fruta
com duas camadas de alta
densidade calórica: uma co-
bertura de brigadeiro e outra
de caramelo rígido, herdada
da clássica maçã do amor. A
receita, que acumula milhões
de visualizações no TikTok e
Instagram, não tem conquis-
tado apenas influenciadores
e confeitarias mas também
o radar de alerta dos profis-
sionais de odontologia.

A popularidade do doce
impulsionou uma série de ví-
deos em que consumidores
relatam experiências negati-
vas após consumir o “morango
do amor”. Fraturas dentárias,
desprendimento de lentes de
contato e quebra de conten-
ções ortodônticas são alguns
dos episódios registrados. Em
resposta ao grande número
de relatos, o Conselho Federal
de Odontologia (CFO), por
meio do programa CFO Escla-
rece, divulgou orientações es-
pecíficas à população, adver-
tindo sobre os riscos reais à
integridade bucal.

Segundo o órgão, a casqui-
nha de caramelo que reveste
o morango atinge elevada du-
reza, o que, em contato direto
com dentes ou dispositivos pro-
téticos, pode ocasionar aciden-
tes com danos irreversíveis.
Em pacientes com restaurações
extensas nos dentes anteriores,
o risco é ainda maior. Embora
o consumo de doces seja prá-
tica comum, a rigidez e a ade-
rência do caramelo presente
no “morango do amor” confe-

rem à sobremesa um potencial
lesivo incomum.

A recomendação dos espe-
cialistas é que, caso o doce
seja consumido, a mordida
inicial ocorra sobre as partes
mais finas do caramelo. A
mastigação deve ser feita pre-
ferencialmente com os mola-
res, dentes posteriores com
maior capacidade de tritura-
ção, evitando o uso dos dentes
da frente. Idealmente, o ca-
ramelo deve ser fracionado
com o auxílio de uma faca
antes do consumo.

Outro ponto crítico apon-
tado pelo CFO está no conteú-
do de açúcar. A receita viral
concentra níveis elevados de
sacarose, o que favorece a for-
mação do biofilme dental, con-
dição ideal para o desenvol-
vimento de cáries. Esse risco
se intensifica diante de práti-
cas de higiene bucal deficien-
tes ou adiadas, especialmente
em públicos mais jovens, pú-

blico majoritário das redes
onde o doce se popularizou.

A orientação, nesse caso, é
a escovação imediata após o
consumo, com especial atenção
à remoção de resíduos entre
os dentes e nos sulcos gengi-
vais. O caramelo, por ser pe-
gajoso, tende a permanecer
aderido às superfícies dentá-
rias mesmo após ingestão com-
pleta, o que exige higienização
rigorosa e uso de fio dental.

Mas é entre os pacientes
que utilizam dispositivos
odontológicos que o alerta
ganha maior gravidade. Fa-
cetas, próteses fixas ou re-
movíveis, lentes dentais e apa-
relhos ortodônticos são in-
compatíveis com a consistên-
cia rígida e a aderência da
casca caramelada. Quando
tracionados pelo caramelo,
esses dispositivos podem ser
deslocados, fraturados ou
romper sua fixação, gerando
não apenas prejuízo estético

ou financeiro, mas lesões in-
ternas na cavidade oral.

Para esses casos, a reco-
mendação é categórica: a so-
bremesa não deve ser consu-
mida. Substituições mais se-
guras podem ser feitas com
uso de coberturas cremosas
ou opções menos agressivas à
estrutura bucal.

A conselheira do Conselho
Federal de Odontologia, Bianca
Zambiasi, professora univer-
sitária e doutora em Odonto-
logia com área de concentração
em Dentística Restauradora,
reforça o apelo à precaução.

“É fundamental reforçar
que pacientes com aparelhos
ortodônticos, lentes, facetas
e próteses em geral, não de-
vem ingerir alimentos duros
e pegajosos. Os demais pa-
cientes também não estão
isentos do risco de acidentes
e devem tomar cuidados na
mordida e mastigação. E, ha-
vendo acidentes, devem pro-

curar pelo cirurgião-dentista
o quanto antes, para que seja
realizado o atendimento de
urgência”, pontua.

O crescimento da popula-
ridade do “morango do amor”
evidencia mais uma vez a dis-
tância entre tendências digitais
e práticas seguras de saúde. O
mesmo algoritmo que disse-
mina vídeos de consumo re-
creativo em massa é incapaz
de emitir alertas sobre os po-
tenciais efeitos adversos desse
comportamento. 

Apesar de parecer trivial,
o impacto de um doce viral
carrega implicações sérias.
Para o sistema de saúde bucal,
trata-se de um caso exemplar
de como a cultura digital pode
impulsionar condutas preju-
diciais sem que haja, na mesma
velocidade, uma contrapartida
informativa suficiente. A lógica
da viralização, centrada no de-
sejo, no espetáculo e na per-
formance, não se detém para
considerar efeitos colaterais.

O alerta emitido pelo Con-
selho Federal de Odontologia
é, portanto, mais do que uma
recomendação pontual. Ele ma-
terializa o papel da ciência
diante de fenômenos sociais
de grande adesão, atuando
como freio e baliza numa cul-
tura cada vez mais regida pelo
impulso do clique e pela esté-
tica da indulgência.

O consumo do “morango
do amor”, portanto, não deve
ser demonizado, mas com-
preendido dentro dos seus li-
mites fisiológicos e clínicos. A
odontologia, como campo cien-
tífico e prático, reafirma seu
compromisso não com o prazer
momentâneo, mas com a saúde
de longo prazo. Entre o desejo
imediato e o cuidado duradou-
ro, cabe ao consumidor esco-
lher em qual lado morder. (Es-
pecial para O Hoje)

Doce viral pode comprometer dentes e dispositivos 
odontológicos, segundo o Conselho Federal de Odontologia

Essência

Morango do amor põe em risco
dentes, próteses e aparelhos
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Num Brasil
sufocado pela di-
tadura militar,
um jovem médi-
co se vê enreda-
do em uma das
páginas mais vio-
lentas e silencia-
das da história
nacional. No ro-
mance Quando
Caem as Cinzas -
D e s v e n t u r a s
amazônicas na
noite brasileira,
Carlos Augusto
Ferreira Galvão
dá voz às cicatri-
zes deixadas pela
repressão arma-
da no sul do
Pará, região mar-
cada pela guer-
rilha do Ara-
guaia. A obra
mescla ficção e
realidade em
uma narrativa
potente sobre
tortura, coragem
e memória. 

O protagonis-
ta é Benedito, recém-formado
e idealista, que decide iniciar
sua carreira médica em Ma-
rabá, sem imaginar que en-
contrará uma Amazônia in-
cendiada por conflitos polí-
ticos. Em meio às contradi-
ções de um país em guerra
contra si mesmo, ele se de-
para com o drama de civis
desaparecidos, perseguições
e mortes promovidas pelos
órgãos de repressão. Na ten-
tativa de permanecer ético
e humano, o médico se en-
volve com a causa dos cam-
poneses e guerrilheiros, aca-
bando ele próprio como alvo
da violência do regime. 

Vesti-me e fiquei a esperar
a tal segunda ordem numa
cadeira da varanda, vendo a
bola marrom, e cada vez mais
opaca, em que se tinha trans-
formado o sol morrer sem
uma gota de beleza ou poesia

(...) Ao longe, os dois soldados
acendiam grandes fogueiras,
e conseguia-se ver os cadá-
veres sendo jogados nelas
para serem reduzidos a cin-
zas. Pensei comigo que esta-
vam destruindo provas (...)
Nesta constatação, percebi a
fragilidade da minha vida e
não pude evitar o pensamen-
to: o que ainda estaria reser-
vado para mim? (Quando
Caem as Cinzas — Desventu-
ras amazônicas na noite bra-
sileira, p.162) 

Com estrutura em primei-
ra pessoa e alternância de
tempo narrativo, o livro cons-
trói uma saga que oscila entre
o trágico e o poético, mistu-
rando lembranças pessoais,
elementos históricos e refle-
xões sobre o papel do indiví-
duo diante do autoritarismo.
Benedito é mais do que um
personagem: ele é símbolo

de uma juventu-
de que se negou
a calar diante das
injustiças. Ao
lado dele, surgem
figuras marcan-
tes da resistência,
como líderes ru-
rais, militantes e
cidadãos co-
muns, todos mar-
cados pelas cin-
zas de um tempo
sombrio. 

“É muito per-
tinente para os jo-
vens, pois a ver-
dadeira história
da ditadura ini-
ciada em 1964
não pode ser es-
quecida”, afirma
o autor. Carlos faz
de sua escrita
uma ferramenta
de preservação
da memória e de
denúncia, numa
literatura com-
prometida com a
verdade histórica. 

Quando Caem
as Cinzas é, sobretudo, um
chamado à lembrança. Em
tempos de revisionismos e
apagamentos, o romance ecoa
como um grito de alerta: para
que não se esqueça, para que
nunca mais aconteça. 

O autor
Nascido em Santarém

(PA), Carlos Augusto Ferreira
Galvão formou-se médico
pela Universidade Federal
do Pará e reside em São Pau-
lo, onde exerce a especiali-
dade de psiquiatria. Além de
“Quando Caem as Cinzas”,
ele é autor do romance ”A
Terra de Tupã” e escreve
poesia e crônicas em coletâ-
neas e antologias da Socie-
dade Brasileira de Médicos
Escritores (SOBRAMES-SP),
da qual foi presidente entre
2001 e 2002 e 2013 e 2014.
(Especial para O Hoje)
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Paulo, o Apóstolo
Rode retorna a tarso e en-

frenta dilemas pessoais após
decidir o destino de agripa. Pau-
lo se surpreende ao reencontrar
nadiel, visivelmente abatida pe-
los efeitos de sua pregação. lu-
cas compartilha um episódio
marcante de seu passado, crian-
do um momento íntimo com
Paulo. Gabriela, por sua vez, é
confrontada por amigos sobre
seus sentimentos por Prócoro,

o que tensiona a convivência
entre os discípulos.

Êta Mundo Melhor!
Ernesto escapa de Candinho

e arma novo plano. Celso pre-
senteia anabela, estreitando
laços com Estela. Felícia e samir
pedem ajuda a Zulma, que so-
nha com uma nova família para
o menino. Zé dos Porcos alerta
Candinho sobre armadilha de
Cunegundes. Margarida con-

segue vaga para Dita na rádio.
Estela se aproxima de Zulma.
sônia rompe com Quincas.
olga sugere que araújo aceite
proposta de Celso para obter
vantagens.

Dona de Mim
samuel se incomoda com

a curiosidade de Katinha. Filipa
percebe que nina e Danilo es-
tão se aproximando. alan se
reaproxima de Jussara com in-

centivo de Marlon. Jaques avisa
tânia e vanderson que todos
na Boaz estão sob observação.
lorena elogia Ryan, despertan-
do ciúmes em Kami. no dia da
festa da Boaz, vanderson busca
sofia para o evento, e abel as-
segura à filha que em breve
ela voltará para casa.

Vale tudo
Heleninha desconfia da vi-

sita de Raquel a ivan. odete

se opõe à aproximação e lem-
bra o genro das cláusulas do
contrato. tiago deixa a casa
do pai magoado. Heleninha
sai bêbada, vai a um bar e
causa confusão. odete, ivan,
tiago, afonso e Celina se preo-
cupam ao ver o estado de He-
leninha, que demonstra estar
emocionalmente abalada. a
tensão cresce entre os Roit-
man, enquanto Raquel obser-
va de longe.

RESUMO
t
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Laringite:
inflamação pode
comprometer a
voz e impactar
profissionais 
Tosse seca, rouquidão acentuada 
e até perda total da voz estão 
entre os sinais mais característicos

Leticia Marielle 

A laringite é uma infla-
mação que afeta a laringe,
estrutura localizada no meio
do pescoço e responsável
por abrigar as cordas vocais.
Frequentemente associada
a infecções virais, a condição
costuma surgir de forma re-
pentina e chama atenção pe-
los efeitos diretos na voz.
Tosse seca, rouquidão acen-
tuada, irritação na garganta
e até perda total da voz estão
entre os sinais mais carac-
terísticos. Esses sintomas po-
dem comprometer signifi-
cativamente a rotina de pro-
fissionais que utilizam a voz
como instrumento de traba-
lho, como professores, artis-
tas e comunicadores. Embo-
ra as infecções respiratórias,
como as causadas pelos vírus
da gripe ou do resfriado co-
mum, sejam as causas mais
recorrentes, outros fatores
também estão relacionados
à manifestação da laringite.
O uso intenso da voz, o re-
fluxo gastroesofágico, o ta-
bagismo, a exposição à po-
luição e as alergias respira-
tórias figuram entre os prin-
cipais agentes de risco. Nes-
ses casos, o processo infla-
matório pode se agravar e
tornar-se recorrente, exigin-
do maior atenção clínica.

O quadro clínico da la-
ringite costuma ser facil-
mente identificado pela al-
teração repentina da voz.
Em muitos casos, a rouqui-
dão evolui para afonia, di-
ficultando a comunicação
verbal e provocando dor ao
engolir. A avaliação médica
é fundamental para o diag-
nóstico, que pode incluir o
exame físico da garganta e,
em situações específicas, a
laringoscopia, procedimento
que permite a visualização
direta das cordas vocais. A
laringite aguda é uma con-

dição frequente na infância
e exige atenção especial de-
vido às particularidades
anatômicas das vias aéreas
dos pequenos. Nestes casos,
o foco principal do trata-
mento é garantir a desobs-
trução da via aérea e pre-
venir possíveis complicações
respiratórias.

Entre as formas mais co-
muns da doença, destaca-
se a laringite aguda não obs-
trutiva, que pode ter origem
viral, como nos casos cau-
sados por rinovírus ou vírus
parainfluenza, ou bacteria-
na, como ocorre com o Strep-
tococcus pneumoniae e o
Haemophilus influenzae. Os
sintomas incluem rouquidão
(disfonia), tosse seca e irri-
tativa, dor ao engolir (odi-
nofagia) e, em alguns casos,
febre. O diagnóstico costuma
se basear no histórico clínico
e na evolução dos sintomas.
O tratamento recomendado
inclui hidratação adequada,
uso de antitérmicos como o
paracetamol e anti-inflama-
tórios como o ibuprofeno.
A introdução de antibióticos
pode ser indicada quando
há presença de secreção pu-
rulenta e febre persistente.
Mais grave e menos frequen-
te, a epiglotite aguda repre-
senta uma emergência mé-
dica. Causada geralmente
pelo Haemophilus influen-
zae tipo B, essa infecção
compromete a supraglote,
porção superior da laringe,
e pode evoluir rapidamente,
provocando obstrução das
vias aéreas superiores. Os
sinais clínicos incluem difi-
culdade respiratória (dis-
pneia), ruído respiratório
inspiratório (estridor), febre
alta, salivação excessiva (sia-
lorreia), recusa alimentar,
dor intensa para engolir e,
curiosamente, ausência de
tosse. (Especial para O
Hoje)

A avaliação médica é fundamental para o diagnóstico

LIVRARIA
t

O protagonista 

é Benedito, 

recém-formado 

e idealista, que

decide iniciar sua

carreira médica

em Marabá

iStock

Amazônia em tempos de
cinzas: romance expõe os
horrores da ditadura militar
Em “Quando Caem as Cinzas”, o médico 
e escritor Carlos Augusto Ferreira Galvão 
resgata a memória da repressão no Araguaia
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Pela primeira vez, uma
grande produção cinemato-
gráfica ocupa o coração do
Vão de Almas, território Ka-
lunga em Cavalcante (GO),
Patrimônio Cultural do Bra-
sil. É lá que a diretora goiana
Larissa Fernandes filma So-
lina, seu primeiro longa-me-
tragem de ficção, em um
acampamento montado es-
pecialmente para a equipe
de cerca de 60 profissionais.
A escolha da locação não é
mero pano de fundo: o filme
é tecido a partir das paisa-
gens, dos modos de vida e
da memória ancestral do cer-
rado goiano.

Solina conta a história
de Flor (Duda Santos), jovem
que domina saberes medi-
cinais e vive em um vilarejo
isolado, protegido por forças
ancestrais. Quando a natu-
reza começa a definhar e o
tempo deixa de correr após

a morte do patriarca Pai
Acácio, cabe à protagonista
enfrentar o caos e reescrever
o próprio destino. Em um
cenário escasso de repre-
sentações negras com den-
sidade simbólica, a perso-
nagem encarna uma heroína
de coragem e reinvenção.

Com roteiro desenvolvi-
do ao longo de quase uma
década e passagem por im-
portantes laboratórios como
BrLab, Diáspora Conecta e
CineMundi, Solina repre-
senta um marco na trajetó-
ria da cineasta, que já diri-
giu curtas premiados e no-

velas da TV Globo. O elenco
inclui ainda Christian Ma-
lheiros, Teka Romualdo,
Guilherme Silva e atores
goianos como Otto Caetano
e Renata Caetano.

Moradores do Vão de Al-
mas participam ativamente
da produção, alguns como
atores, como Dona Dinda dos
Santos Rosa, numa convi-
vência que valoriza o escutar
e o partilhar. A comunidade,
formada por descendentes
de pessoas escravizadas, con-
serva práticas sustentáveis
e saberes tradicionais que
ecoam na ficção com respei-
to e densidade.

Com estreia prevista para
2026, a obra projeta a força
do cinema brasileiro que
nasce dos territórios, das an-
cestralidades e da imagina-
ção política do presente.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)

Essência n 15

exposição sobre games no
Mis oferece estação de
jogos gratuita

a exposição Josh Journey:
a arte por trás do Game, em
cartaz no Museu da imagem
e do som de Goiás (Mis), na
Praça Cívica, em Goiânia, en-
tra em sua segunda fase e
traz novidades ao público:
além das artes e conceitos
visuais do jogo, a mostra ago-
ra conta com estações de ga-
meplay, um telão de lED e
um totem móvel com trailers
e vídeos de making of, reve-
lando os bastidores da cria-
ção do game. Com entrada
gratuita e funcionamento de
segunda a sábado, a exposi-
ção é uma excelente opção
de passeio cultural durante
as férias escolares, nos es-
paços da secretaria de Estado
da Cultura (secult Goiás).

nas novas estações de
gameplay, os visitantes po-
derão jogar e mergulhar no
universo vibrante de Josh
Journey, game brasileiro in-
dependente criado pelos ir-
mãos Guilherme e iuri araú-
jo. Com acessibilidade total,
a mostra tem apoio da Polí-
tica nacional de Fomento à
Cultura aldir Blanc (Pnab),
operacionalizada pelo Go-
verno de Goiás, por meio da
secult. Quando: até dia 08
de agosto. Horário: das 9h
às 16h. local: Galeria alois
Feichtenberger – Museu da
imagem e do som de Goiás.

empréstimo de Férias
as férias estão chegando,

e nada melhor do que apro-
veitar esse tempo com boas
leituras! Durante o mês de ju-
lho, todas as unidades do sesc
Goiás contarão com uma pro-
gramação especial, repleta de
atividades gratuitas para todas
as idades. E para garantir que
você tenha uma lista recheada
de livros para explorar, de 16
de junho a 04 de agosto, você
poderá levar emprestados até
8 livros das nossas bibliote-
cas.não perca esta oportuni-
dade!  aproveite as férias para
embarcar em novas aventuras,
mergulhar em outros mundos
e se encantar por novas leitu-
ras! Entrada gratuita. onde:
unidades do sesc. 

exposição virtual - “Preta
Gil em traços carinhosos”

Portal HQMiX abriu a ex-
posição virtual - "Preta Gil

em traços carinhosos" - com
os desenhos dos cartunis-
tas. a artista, filha de Gil-
berto Gil e sandra Gadelha,
trilhou seu próprio caminho,
construindo uma carreira
marcada por autenticidade,
talento e uma energia con-
tagiante. E como não po-
deria ser diferente, os car-
tunistas invadiram as redes
sociais com suas homena-
gens, desenhando carica-
turas e cartuns que retra-
tam sua trajetória. os de-
senhos foram reunidos pelo
presidente da associação
dos Cartunistas do Brasil
(aCB), José alberto lovetro
( Jal), e se transformaram
na exposição virtual “Preta
Gil em traços Carinhosos”.
a exposição pode ser con-
ferida no Blog HQMiX.  

"nós, cartunistas, somos
uma tribo que adora músi-
ca. Desenhamos ouvindo

uma trilha sonora conforme
nossa arte exige. Preta Gil,
com certeza, é uma das can-
toras que vão além da mú-
sica. Foi atriz, empresária e
uma das pessoas que muita
gente ouve para aprender.
Mesmo sendo filha de quem
é, conseguiu fazer seu pró-
prio caminho. Que essa ho-
menagem dos cartunistas
seja mais um carinho em
forma de desenhos para
lembrarmos de sua trajetó-
ria neste planetinha. Preta
Gil vive em sua música den-
tro de nossos corações”, de-
clarou Jal.

Cine teatro são Joaquim
tem programação espe-
cial de férias 

o Cine teatro são Joa-
quim, na cidade de Goiás,
promove uma programação
especial de cinema entre os
dias 26 e 30 de julho, com
exibições voltadas para pú-
blicos de diferentes idades.
Clássicos do cinema, anima-
ções premiadas e produções
recentes compõem a grade
de filmes, que contará tam-
bém com uma sessão gra-
tuita na quarta-feira (30/7),
encerrando a ultima semana
de férias. os ingressos da
sala custam R$ 14 (inteira) e
R$ 7 (meia-entrada), com pa-
gamento disponível em di-
nheiro ou via PiX. na terça-
feira (29) ás 19h vai passar
o filme Jurassic World – Re-
começo (14 anos, dublado).

A exposição Josh Journey é uma excelente 
opção de passeio cultural durante as férias 
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ex-Malhação revela agres-
são do ex que a deixou cega
de um olho

intérprete da personagem
Flávia em Malhação (2004), a
atriz thaís vaz rompeu o si-
lêncio sobre um episódio trá-
gico de sua vida pessoal. Em
entrevista à revista Marie Clai-
re, ela contou que perdeu a
visão do olho esquerdo por
causa de uma agressão co-
metida por um ex-namorado
durante uma viagem de car-
naval. “Ele bateu no vidro, que
quebrou com força e atingiu
meu olho. Foi uma correria.
nem eu tinha entendido di-
reito o que tinha acontecido”,
narrou. na sequência, ela ex-
plicou que a janela formou
uma estaca de vidro que ainda
feriu gravemente o braço do
agressor. “Ele perdeu muito
sangue”, relembrou.

Gabriela Pugliesi relembra
abuso: “saiu peso das mi-
nhas costas”

Gabriela Pugliesi usou
suas redes sociais para relatar

um episódio marcante de sua
infância. a influenciadora con-
tou que sofreu abuso sexual
aos sete ou oito anos. além
disso, mencionou a ausência
do pai e outras situações que
abalaram sua construção
emocional. segundo ela, o

silêncio predominou por
anos. “Eu nunca falei aberta-
mente sobre isso porque não
tinha o ponto de vista que
tenho hoje sobre falar sobre”,
explicou. ao abordar publi-
camente o assunto, Gabriela
indicou que alcançou um

novo entendimento sobre
como dividir experiências di-
fíceis pode ajudar no proces-
so de cura. Embora atual-
mente viva com uma família
estruturada, Gabriela afirmou
que, durante muito tempo,
isso pareceu inatingível.
“Quem me vê hoje com uma
família estruturada, saudável,
nem imagina que por muito
tempo construir isso que eu
vivo, para mim, era quase
impossível”, afirmou.

Déa Lúcia chora com 
música de Fafá de belém

no “Domingão com Huck”
exibido no último domingo
(27), D. Déa lúcia não conteve
as lágrimas ao escutar Fafá
de Belém no palco. Embora a
melodia de “vermelho” tenha
marcado a apresentação, o
motivo da emoção ultrapas-
sou a performance. a música
logo resgatou uma lembrança
especial de Paulo Gustavo,
que teve forte relação com a
escolha do repertório da mãe
no início da carreira artística. 

CELEBRIDADES

MC Mirella entrou
com uma ação judicial
contra o iFood após re-
latar que teve R$ 10,7
mil bloqueados na car-
teira digital do aplicativo.
A artista afirma que uti-
lizava o saldo para pedi-
dos dentro da plataforma
e não foi informada so-
bre qualquer motivo
para o bloqueio. De acor-
do com a funkeira, o va-
lor acumulado surgiu
após diversos pedidos
cancelados. Ao tentar uti-

lizar o saldo, recebeu a
informação de que os re-
cursos estavam indispo-
níveis. Sem receber ex-
plicações do aplicativo,
Mirella buscou a Justiça
alegando “descaso com
a relação de consumo”.

MC Mirella processa iFood após
bloqueio de mais de R$ 10 mil no app

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece de-

cisões rápidas, mas pense duas

vezes antes de agir por impulso.

Mantenha o foco nas metas e

evite conflitos desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
você pode se sentir mais sen-

sível hoje. Evite ambientes carre-

gados e cuide do seu bem-estar.

um bom momento para revisar

planos financeiros.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Conversas importantes ten-

dem a fluir melhor. aproveite para

esclarecer mal-entendidos ou re-

tomar contatos. atenção com dis-

trações no trabalho.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais praticidade.

Questões profissionais ganham

destaque e exigem responsa-

bilidade. não adie tarefas im-

portantes.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a confiança está em alta, mas

evite agir com orgulho. o mo-

mento é favorável para tomar ini-

ciativas e mostrar liderança com

equilíbrio.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos íntimos ou familiares

podem vir à tona. seja honesto

com seus sentimentos e cuide

melhor da sua saúde emocional.

Respeite seus limites.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Boas trocas estão favorecidas.

Reuniões, parcerias e decisões

coletivas tendem a evoluir. Man-

tenha o equilíbrio entre ouvir e

se posicionar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco se volta para o trabalho

e para a rotina. Ótimo dia para

resolver pendências e melhorar

sua produtividade. Evite críticas

excessivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a criatividade está em alta.

Bom momento para atividades

prazerosas, expressão artística e

romances. Evite exageros e pro-

messas impulsivas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
assuntos domésticos e fami-

liares ganham espaço. é hora

de fortalecer vínculos, resolver

mal-entendidos e cuidar do lar.

Reflita antes de tomar decisões

definitivas.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a mente está ativa e ideias

novas podem surgir com força.

anote tudo, mas evite atropelar

etapas. Ótimo dia para estudar

ou conversar com pessoas inspi-

radoras.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o dia favorece decisões práti-

cas, especialmente ligadas ao di-

nheiro. Mantenha os pés no chão

e evite idealizações. Cuide também

da sua energia física.

Filme é o 1º longa rodado na comunidade Vão de Almas e propõe
nova representação da mulher negra no audiovisual brasileiro

Cinema em território Kalunga
Esther Alves

Divulgação
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Leticia Marielle

Apesar de ser um transtor-
no amplamente reconhecido,
a depressão continua a mani-
festar-se de formas diversas e,
por vezes, invisíveis. Entre es-
sas formas está a chamada de-
pressão de alto funcionamento,
uma condição que, embora não
seja um diagnóstico clínico for-
mal, descreve com precisão a
experiência de pessoas que
convivem com sintomas de-
pressivos enquanto mantêm
uma rotina aparentemente es-
tável. Esses indivíduos seguem
trabalhando, estudando, cui-
dando da casa e cumprindo
obrigações familiares. Mas, por
trás da rotina mantida com es-
forço, enfrentam um sofrimen-
to profundo, muitas vezes mas-
carado por uma aparência de
normalidade. A metáfora fre-
quentemente usada por espe-
cialistas compara esse estado
ao de um pato deslizando se-
renamente sobre a água: por
fora, tudo parece calmo; por
baixo, há um esforço contínuo
e exaustivo para simplesmente
permanecer em movimento.

Especialistas apontam que,
apesar de não ser debilitante
aos olhos dos outros, a depres-
são de alto funcionamento
pode comprometer significa-
tivamente o bem-estar físico
e emocional. O esforço para
manter as aparências pode co-
brar um preço alto: tarefas
simples do cotidiano, como la-
var roupa ou preparar uma
refeição, exigem energia des-

proporcional, e muitas vezes
esgotante, de quem sofre com
esse quadro. Os sintomas se
assemelham aos da depressão
clínica, incluindo tristeza per-
sistente, desesperança, altera-
ções no sono e no apetite, per-
da de interesse por atividades
antes prazerosas e dificuldades
de concentração. A diferença
está, principalmente, no “fun-
cionamento”: enquanto na de-
pressão grave a pessoa fre-
quentemente não consegue
dar conta das exigências diá-
rias, na forma de alto funcio-
namento essas tarefas são rea-
lizadas, mas com grande custo
emocional e físico.

Pesquisas já demonstraram
que pessoas com depressão
acessam mais frequentemente
serviços de saúde, enfrentam
maior risco de desenvolver
condições cardiovasculares e,
em alguns casos, apresentam
pensamentos suicidas. No en-

tanto, a depressão de alto fun-
cionamento permanece menos
perceptível, inclusive para o
próprio indivíduo que a viven-
cia. Muitos não reconhecem a
gravidade dos sintomas justa-
mente por conseguirem manter
algum nível de produtividade.
E por fora, o entorno também
tende a minimizar o sofrimen-
to, dificultando o incentivo ao
tratamento. Outro ponto im-
portante é a origem multifato-
rial do transtorno. Predisposi-
ções genéticas, desequilíbrios
hormonais e experiências trau-
máticas podem desencadear
ou intensificar os sintomas.
Além disso, subtipos de depres-
são, como o transtorno depres-
sivo persistente (TDP), carac-
terizam-se por manifestações
mais brandas e contínuas, o
que pode facilitar a camufla-
gem do sofrimento por anos.

Segundo profissionais de
saúde mental, a capacidade de

"compensar" os sintomas com
alto desempenho social pode
criar a falsa impressão de que
tudo está bem. Mas esse tipo
de compensação tem limites
e, sem tratamento adequado,
o quadro pode evoluir e se
agravar silenciosamente. Se-
gundo especialistas, a avaliação
clínica é fundamental para di-
ferenciar o que é apenas can-
saço ou estresse de um possível
quadro depressivo mais pro-
fundo. Durante o processo
diagnóstico, psicólogos e psi-
quiatras analisam não apenas
a intensidade e a persistência
dos sintomas, mas também o
grau de impacto que eles têm
sobre a funcionalidade da pes-
soa. Informações como o his-
tórico familiar e pessoal de
saúde mental também são le-
vadas em conta, contribuindo
para um diagnóstico mais pre-
ciso e embasado.

A obtenção de um diagnós-

tico claro é essencial não ape-
nas para o reconhecimento da
condição, mas também para
a definição do tratamento mais
adequado. Especialistas aler-
tam que, mesmo quando os
sintomas não aparentam ser
debilitantes, a depressão de
alto funcionamento pode evo-
luir e comprometer seriamen-
te a qualidade de vida se não
for tratada. Entre as opções
terapêuticas, a terapia cogni-
tivo-comportamental (TCC)
tem se mostrado eficaz. Ela
ajuda os pacientes a identificar
padrões negativos de pensa-
mento, desenvolver estratégias
de enfrentamento e fortalecer
a percepção emocional sobre
si mesmos. Em alguns casos,
medicamentos antidepressivos
também podem ser indicados
para aliviar os sintomas e equi-
librar os níveis de neurotrans-
missores no cérebro. (Especial
para O Hoje)

Especialistas
apontam que a
depressão de alto
funcionamento
pode comprometer
significativamente
o bem-estar

Pessoas com depressão acessam mais frequentemente serviços de saúde

Silenciosa e exaustiva: conheça a
depressão de alto funcionamento

eM CArtAZ

BTS army: forever we are
young (KoR, 2025). Diretora:
Grace lee. Gêneros: Documen-
tário. Cinemark Flamboyant:
19h. Cinemark passeio das
Águas: 19h.

Eu sei o que vocês fizeram
no verão passado (Eua,2025).
Duração: 1h 51min. Direção:
Jennifer Kaytin Robinson. Elen-
co: Madelyn Cline, Chase sui
Wonders, Jonah Hauer-King.
Moviecom buriti: 14h20, 16h40,
19h30, 19h30, 21h50, 21h50.
Cinemark Flamboyant: 22h10,
22h20, 17h30, 18h15, 18h30.
Cinemark passeio das Águas:
11h10, 12h20, 13h30, 13h40,
15h00, 16h20, 16h20, 17h20,
19h00, 19h00, 20h10, 21h40,
21h40, 22h20, 22h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (Eua,2025). Dura-
ção: 1h 55min. Direção: Matt
shakman. Elenco: Pedro Pascal,
vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 14h40, 17h00,
19h20, 21h40. Cinemark Flam-
boyant: 13h20, 16h, 18h40,
21h20, 11h50, 17h, 17h15, 20h,
12h40, 15h20, 18h, 20h40,
11h10, 13h50, 19h10, 19h20,
16h30, 21h50, 22h. Cinemark
passeio das Águas:  12h00,
12h40, 13h20, 14h00, 14h40,
15h20, 16h00, 16h40, 17h20,
18h00, 18h40, 19h20, 20h00,
20h40, 21h20, 22h00. Kinoplex:

13h30, 16h00, 18h30, 21h00,
14h00, 16h30, 19h00, 21h30.
Cineflix: 14h00, 16h30, 19h00,
21h30.

Smurfs (Eua,2025)  Duração:
1h 32min. Direção: Chris Miller
(lX). Elenco: Rihanna, James
Corden, JP Karliak. Gênero: ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
12h25, 14h45, 15h, 16h50,
17h30, 19h30, 20h, 12h20, 14h.
Cinemark passeio das Águas:
11h20, 12h00, 12h30, 12h40,
15h00, 17h00, 17h10, 19h10,
20h00, 20h00. Moviecom buriti:
13h30, 13h30, 15h30, 15h30,
17h30, 17h30, 19h10.

Superman (Eua,2025). Du-
ração:2h 10min.Direção: Ja-
mes Gunn.  Cinemark Flam-
boyant: 11h00, 12h50,
12h50, 14h00, 14h00, 15h50,
16h00, 16h00, 17h00, 17h00,
18h50, 18h50, 18h55, 20h00,
20h00, 21h50, 21h50, 21h50.
Cinemark passeio das Águas:
12h00, 12h50, 12h50, 13h50,
14h50, 15h50, 17h50, 18h50,
19h50, 20h50, 21h50, 22h40.
Kinoplex: 13h20, 14h40,
15h30, 16h00, 17h20, 18h10,
18h40, 20h00, 20h50, 21h20.
Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. Cineflix:
14h00, 16h20, 16h40, 19h00,

19h20, 21h40, 22h00.

Jurassic World: Recomeço
(Eua, 2025). Duração: 2h
13min. Direção: Gareth Ed-
ward.   Elenco: scarlett Johans-
son, Jonathan Bailey, Mahers-
hala ali. Gênero: ação, aven-
tura.  Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h10, 18h20, 19h20,
19h30, 21h20, 22h20, 22h20,
22h30. Cinemark passeio das
Águas: 12h20, 15h20, 18h20,
19h30, 21h20, 21h30, 22h30.
Kinoplex: 13h00, 15h45, 18h30,
21h15. Moviecom Buriti:
16h10, 18h50, 21h30. Cineflix:
16h25, 19h10, 21h55.

F1 (Eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.
Elenco: Brad Pitt, Damson idris,
Javier Bardem. Gênero: ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h50, 21h00. Cine-
mark Flamboyant: 21h00,
22h00, 22h10. Cinemark pas-
seio das Águas: 18h15, 21h30.
Moviecom: 21h10.

ELIO (Eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: Madeline sha-
rafian, Domee shi, adrian Mo-
lina. Elenco: Yonas Kibreab,
Zoe saldana, Jameela Jamil.
Gênero: aventura, animação.
Moviecom: 13h50. Cineflix apa-
recida:14h10, 16h20. 

Como treinar o seu dragão
(Eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. Elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 11h00, 14h30, 16h50,
16h50.Cinemark Flamboyant:
14h, 14h20, 14h30, 20h20. Mo-
viecom: 13h45.

Lilo & Stitch (Eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer Camp. Elenco:
Chris sanders, Maia Kealoha,
sydney Elizabeth agudong.
Gênero: aventura, Comédia,
Família, Ficção Científica. Ki-
noplex: 16h20, 21h. Cinemark
Flamboyant: 11h25. Moviecom
Buriti:13h55. Cineflix apare-
cida: 14h05.
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“Eu Sei O Que Vocês Fizeram No Verão Passado” gira em torno do segredo de cinco jovens amigos
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Com expectativa de movi-
mentar cerca de R$ 31,7 bi-
lhões ao longo de 2025, o mer-
cado de casamentos no Brasil
segue em forte expansão e se
consolida como uma das en-
grenagens mais relevantes
para a cadeia de eventos, ser-
viços e produção local. Apenas
no segundo semestre, são es-
peradas mais de 240 mil ceri-
mônias, quase a metade do
total previsto para o ano, se-
gundo levantamento do setor.
Goiás, com suas paisagens,
tradição cultural e crescimen-
to no segmento de eventos,
figura entre os estados em
que o setor mais aquece a
economia local.

Em todo o País, o número
de casamentos deve alcançar
a marca de 476 mil cerimônias
até o fim de 2025, superando
os 471 mil registrados em 2024.
O ticket médio por festa está
estimado em R$ 66 mil, valor
que considera itens essenciais
como buffet, decoração, som
e iluminação, fotografia e fil-
magem. Somente o serviço de
buffet representa, em média,
R$ 18 mil do valor total, com
um crescimento de 6,3% em
relação ao ano anterior.

“Estamos vendo uma reor-
ganização do mercado, com

casais mais exigentes, cerimô-
nias mais personalizadas e
fornecedores buscando ino-
vação e sustentabilidade”, afir-
ma uma especialista em com-
portamento de consumo e
eventos, que atua na região
Centro-Oeste. Segundo ela, o
segundo semestre concentra
datas simbólicas e mais pro-
curadas para casamentos,
como setembro e dezembro,
o que eleva a demanda por
serviços especializados.

Goiás: polo em ascensão
no mercado de eventos

No estado de Goiás, o setor
de eventos voltados para ca-
samentos já movimenta uma
cadeia significativa de em-
preendimentos. De pequenos

negócios familiares a estrutu-
ras de médio porte, o segmento
aquece atividades como gas-
tronomia, produção de flores,
confecção de roupas cerimo-
niais, transportes, hospeda-
gens, estética e beleza, entre
outros.

Dados regionais indicam
que, apenas em Goiânia, cerca
de 6 mil casamentos são rea-
lizados por ano, sendo mais
da metade concentrada nos
meses entre julho e dezembro.
Isso reflete diretamente no fa-
turamento do setor, que tende
a crescer acima da média na-
cional em determinadas cida-
des do interior, impulsionado
por um turismo local voltado
para casamentos ao ar livre,
em chácaras, fazendas e es-

paços integrados à natureza.
“Os casais estão buscando

experiências exclusivas, que
envolvam não apenas o casa-
mento em si, mas toda uma
programação integrada, com
hospedagem, jantar, passeios
e celebrações estendidas”,
aponta uma cerimonialista
com mais de 15 anos de atua-
ção no estado. “Isso transforma
cada casamento em um pro-
jeto único e movimenta toda
uma rede de serviços.”

Tendências 
O segundo semestre de

2025 trará forte presença de
cerimônias personalizadas e
eco-conscientes, tendência que
já vem se consolidando nos
últimos anos. Os casais buscam
formas criativas de represen-
tar sua identidade, valores e
estilo de vida, desde a escolha
das cores até os cardápios e
lembrancinhas.

Entre as principais
tendências, estão:

Decoração com tons inten-
sos e paletas vibrantes, saindo
do convencional pastel e nude;

Vestidos e trajes fora do
padrão, com cortes modernos
e cores não tradicionais;

Menus personalizados, com
alimentos de origem local e
opções veganas e vegetaria-
nas;

Uso de materiais biodegra-
dáveis e lembranças susten-
táveis;

Convites digitais, que re-
duzem o uso de papel e au-
mentam a praticidade.

Além disso, muitos casais
têm optado por temas que re-
fletem hobbies ou causas que
defendem, transformando o
casamento em uma celebração
que vai além da união matri-
monial — tornando-se uma
afirmação de identidade.

Geração de empregos e
aquecimento econômico

O impacto do setor de ca-
samentos na economia é ex-
pressivo. Cada cerimônia gera,
em média, a contratação direta
ou indireta de mais de 30 pro-
fissionais, entre garçons, mú-
sicos, fotógrafos, floristas, ma-
quiadores, motoristas, segu-
ranças, entre outros.

Com o aumento da deman-
da no segundo semestre, o se-
tor se torna uma fonte impor-
tante de empregos temporá-
rios e oportunidades de negó-
cios para empreendedores au-
tônomos. Para muitos peque-
nos empresários e trabalha-
dores informais, os casamen-
tos representam a principal
fonte de renda no ano.

“Quando falamos em um
casamento de porte médio, es-
tamos lidando com um projeto
que movimenta simultanea-
mente diversas frentes de ser-
viço e produção. É um evento
que exige logística, planeja-
mento, execução e pós-produ-
ção. Isso representa dinheiro
circulando, contratos sendo
fechados e postos de trabalho
sendo ativados”, explica um
consultor em economia do se-
tor de eventos. (Especial para
O Hoje)

Negócios

Setor prevê 
R$ 31,7 bilhões
em movimentação
anual e mais de
240 mil festas 
só no segundo
semestre

Mercado de casamentos cresce 
e movimenta negócios em Goiás 

Cada cerimônia
movimenta mais 
de 30 profissionais

Fotos: Divulgação
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A Polícia Militar do Distrito
Federal (PMDF) acaba de pu-
blicar o edital de um novo
concurso público destinado
ao preenchimento de uma
vaga para o cargo de Oficial
Policial Militar Capelão. O
certame, organizado pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento
Educacional, Cultural e As-
sistencial Nacional (Idecan),
oferece uma oportunidade
singular para sacerdotes da
Igreja Católica Apostólica Ro-
mana que desejam integrar
as fileiras da segurança pú-
blica em uma função que alia
fé, acolhimento espiritual e
compromisso institucional.

A remuneração inicial é de
R$ 9.623,97 durante o Curso
de Habilitação de Oficiais de
Saúde e Capelães (CHOSC), va-
lor que sobe para R$ 11.435,59
após a conclusão do curso e a
promoção ao posto de 2º Te-
nente. O ingresso é por meio
de concurso público composto
por diversas etapas elimina-
tórias e classificatórias.

Exigências e 
requisitos específicos

Além de possuir nacionali-
dade brasileira, os candidatos
devem preencher requisitos
bem definidos. É exigido ser
sacerdote da Igreja Católica
Apostólica Romana há pelo

menos dois anos, comprovado
por documento oficial da igre-
ja, bem como apresentar au-
torização da autoridade ecle-
siástica a que está subordinado
e do Arcebispo Militar para
prestar assistência religiosa no
ambiente militar.

O candidato também deve
ter curso superior completo
em Teologia, com diploma re-
conhecido pelo Ministério da
Educação (MEC), ter idade mí-
nima de 18 anos e máxima
de 35 anos até a data da ins-
crição, estar quite com as ob-
rigações eleitorais e militares,
possuir altura mínima de
1,65m (descalço e descoberto),

além de apresentar conduta
irrepreensível e idoneidade
moral inatacável.

Inscrições e taxa 
de participação

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 28 de julho e
28 de agosto de 2025, exclusi-
vamente por meio do site do
Idecan. Para confirmar a ins-
crição, os interessados deverão
pagar uma taxa no valor de
R$ 130,00. Vale destacar que o
concurso oferece apenas uma
vaga, o que eleva o nível de
concorrência e exige prepara-
ção criteriosa por parte dos
candidatos.

Etapas do concurso
O processo seletivo está es-

truturado em cinco etapas:
Prova Objetiva e Aferição de

Idade – de caráter eliminatório
e classificatório;

Teste de Aptidão Física (TAF)
– de caráter eliminatório;

Avaliação Médica e Biométrica
– de caráter eliminatório;

Avaliação Psicológica – de ca-
ráter eliminatório;

Investigação Social – de ca-
ráter eliminatório.

A prova objetiva será apli-
cada no Distrito Federal, no
dia 9 de novembro de 2025,
no turno da tarde. A avaliação
terá duração de 5 horas e con-
tará com 100 questões de múl-
tipla escolha, distribuídas da
seguinte forma:

Língua Portuguesa – 30
questões

Conhecimentos Específicos
Religiosos – 60 questões

Noções de Direito Constitu-
cional – 5 questões

Noções de Direitos Humanos
– 5 questões

Será considerado classificado
o candidato que atingir no mí-
nimo 40% do total de pontos,
sem nota inferior a 40% no con-
junto das disciplinas de Conhe-
cimentos Específicos.

Teste de Aptidão Física
Os candidatos que forem

aprovados na prova objetiva
e classificados dentro de até
20 vezes o número de vagas
(ou seja, até 20 candidatos) se-
rão convocados para o Teste

de Aptidão Física (TAF). Essa
etapa inclui três exercícios, to-
dos a serem realizados no mes-
mo dia e de forma sequencial:

Flexão de braços no solo: mí-
nimo de 24 repetições;

Abdominal tipo remador: mí-
nimo de 32 repetições;

Corrida de 12 minutos: mí-
nimo de 2.200 metros per-
corridos.

Atribuições do Oficial Ca-
pelão

O capelão militar tem papel
essencial dentro da corporação,
atuando como líder espiritual,
conselheiro e agente de con-
forto emocional e religioso tan-
to para os policiais quanto para
seus familiares. Dentre suas
principais funções estão:

Ministração de sacramentos
como missa, batismo, casa-
mento, culto e ceia;

Organização e direção dos
serviços religiosos na PMDF;

Assistência religiosa às fa-
mílias dos integrantes da cor-
poração;

Palestras, cursos e reflexões
em eventos operacionais;

Visitação hospitalar, prisio-
nal e domiciliar;

Exéquias e aconselhamento
individual;

Atividades administrativas
e militares conforme o Estatuto
da PMDF.

A jornada é de dedicação
integral ao serviço militar, com
possibilidade de convocação
em qualquer dia e horário,
conforme necessidade opera-
cional. (Especial para O Hoje)

Edital exige que
candidato seja
sacerdote católico
há pelo menos
dois anos

PM-DF abre concurso para capelão
com salário de até R$ 11,4 mil 

Remuneração inicial é
de R$ 9.623,97 durante
o curso de formação

Fotos: Divulgação/PM

20 n CONCURSOS TERÇA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2025


